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Año L X V . 
HABANA.—Lunes 4 de Enero de 1904. Número 3. 
Xüfeox-i/pxo como Cox-x-esiDorx ciencia, do sos^Jaci^ el as o o xa. la Oíioixxa do Ooi-ro. do la ISLatoaxxa 
D E HOY 
C O N T R A E L P A D R E N O Z A L E D A 
Madrid, Knero 4 . — E n B a r c e l o n a y 
e n Z a r a g o z a s e c e l e b r a r o n a y e r r e u -
n i o n e s p ú b l i c a s p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
e l n o m b r a m i e n t o d e l p a d r e X o z a l e -
d a , e x - a r z o b i s p o d e M a n i l a s , c o m o 
A r z o b i s p o d e V a l e n c i a . 
E s t a s r e u n i o n e s f u e r o n o r i g i n a d a s 
p o r l a s p e r s o n a s q u e g e s t i o n a n l a l i -
b e r t a d d e lo s e s p a ñ o l e s q u e c a y e r o n e n 
p o d e r d e los í i l l p i n o s y q u e e s t o s r e t u -
v i e r o n d u r a n t e m u e b o t i e m p o e n c a u -
t i v i d a d . 
E n los d i s c u r s o s q u e se p r o u n c i a r o n 
e n d i c h a s r e u n i o n e s s e a c u s ó a l A r z o -
b i s p o e l e c t o d e V a l e n c i a d e q u e s i e n -
d o t o d a v i a A r z o b i s p o d e M a n i l a c u a n -
d o l a o c u p a c i ó n d e l a s F i l i p i n a s p o r 
l o s a m e r i c a n o s , n o g e s t i o n ó a c t i v a -
m e n t e l a l i b e r t a d d e l a p r i s i o n e r o s e s -
p a ñ o l e s , d e los c u a l e s a f i r m a r o n a l g u -
n o s q u e e x i s t e n t o d a v i a c o m o c u a t r o 
m i l e n p o d e r d é l o s t a g a l o s . 
A T A Q U E S Y D E F E N S A 
A u m e n t a d d i s g u s t o p o r e l n o m b r a -
m i e n t o d e l p a d r e N o z a d e l a p a r a s u s -
t i t u i r e n l a a r c l i i d l ó c e s i s d e V a l e n c i a 
u l d i f u n t o C a r d e n a l H e r r e r o . 
V a r i o s p e r i ó d i c o s a c u s a n a l e x a r z o -
b i s p o d e M a n i l a d e h a b e r h e c h o t r a i -
c i ó n á s u p a t r i a y v e n d i d o s e ú, los a m e -
r i c a n o - . 
E l p a d r e N o z a l e d a se h a q u e r e l l a d o 
c r i m f i i a l m e n t e ante l o s t r i b u n á l e s p o r 
l a s a c u s a c i o n e s q u e se le h a n h e c h o . 
B A N Q U E T E E N P A L A C I O . 
A y é r s é c e l e b r ó e n P a l a c i o u n b a n -
q u e t e d e o c h e n t a i i i b i c r l o s e n o b s é -
q i l l o «IH C n e r p e D i p l o m á t i c o a c r e d i -
t a d o e n e s t a C o r t e , 
A s i s t i e r o n l a F a m i l i a R e a l , los E m -
b a j a d o r e s y M i n i s t r o s P l e n i p o t e n c i a -
r i o s e x t r a n j e r o s , e l M i n i s t r o d e E s t a -
d o , s e ñ o r K o d r í g i u ' / . S a n I V d r o , y l a 
A l t a s e r v i d u m b r e p a l a t i n a q u e e s t a -
b a de s e r v i c i o . 
E X P L O S I O N 
A c o n s e c u e n c i a d e h a b e r r e v e n t a d o 
u n a c a l d e r a t í o v a p o r e n l a p l a n t a 
e l é c t r i c a d e A l c á z a r d e S a n J u a n ( p r o -
* r i a c í a d e C i u d a d R e a l ) s e p r o d u j o 
t i n a t e r r i b l e e x p l o s i ó n , q u e r e d i g o á 
u n m o n t ó n d o e s c o m b r o s e l e d i í i c i o . 
E s t o a c c i d e n t e o c a s i o n ó l a m u e r t o 
á u n a p e r s o n a , y h a y a l g u n a s m á s h e -
r i d a s . 
ACTUALIDADES 
Del sábado hasta hoy, aquí no 
ha pasado nada. 
Y es que de ordinario aquí no 
pasa nada. 
A veces nos hacemos la ilusión 
de que tenemos sobre el tapete 
un problema pavoroso, una cues-
tión tremenda v á lo mejor viene 
un airecillo del Norte, se lleva el 
polvo levantado por las carreras 
de los vagos de profesión y de los 
agentes electorales, que suelen ser 
primos hermanos, refresca un po-
co las pasiones, se aclara la vista, 
y vemos con asombro que sobre el 
tapete no había nada, que aquel 
problema pavoroso, que aquella 
cuestión tremenda no eran otra 
cosa que los muñecos del caciquis-
mo que se disputaban las tajadas 
y que á veces, como son ventrí-
locuos, parecen personas. 
No es esto decir por decir, n i 
que nos l e a m o s levantado hoy 
con ganas de mortificar. 
Es que acabamos de leer desde 
la cruz á la fecha ó desde el títu-
lo al pié de imprenta, porque 
cruces Dios las dé, E l Mundo de 
hoy, único periódico que los lu-
nes por la mañana se publica, y 
que lo más importante que en él 
encontramos es lo que nos cuen-
ta en su sección titulada "Por la 
Línea Central" sobre lo que cho-
tea el senador Frías ó refunfuña 
el representante Villuendas. 
—¿Se ha despedido usted del 
Presidente de la República?, pre-
gunta E l Mundo. 
—Sí, señor; ayer lo hice. ¡Co-
mo nol, contestó el senador cien-
fueguero. 
—¿Es verdad que en Cienfue-
gos ha habido disgustos y tiros?, 
volvió (\ preguntar E l Mundo. 
—Sí, algo de eso ha ocurrido; 
pero no importa; yo aplacaré los 
á n i m o s exaltados. Eso sólo de-
muestra la animación de la con-
tienda, dijo el ínclito legislador 
meneando la cabeza á derecha é 
izquierda y en parecida actitud á 
la de aquel portugués que cuando 
el horrible terremoto de Lisboa 
dió una patada en el suelo y ex-
clamó: Non tembles térra que 
non te fago nada. 
Villuendas (don Florencio) se 
concretó á contestar á las pregun-
P A R A PASCUAS Y AÍÍO NUEVO 
<5V ¿ / ¡ o s q u e d e S / í o i o m a 
O B I S P O 74 Y 99 
Se ha recibido un surtido muy selecto en centros de Metal blanco, Mayóli-
ca, biscuit y térra cuit. Hermosas y caprichosas figuras para jugueteros, tar-
jeteros y moteras de fantasías. Paraguas y sombrillas para Señora y caballero. 
Columnas, macetas, figuras, costureros de peíucb y madera pintada hay grandes 
novedades. Recibieron el gran surtido de joyería y todo muy barato. En per-
fumería lo mojor. En jnguetería tienen el mejor surtido que se ha presentado 
en la Habana, tienen trajes de todos los ejércitos del mundo, muñecas desde 
10 cts. hasta $75 una. Carros y carretones de distintos precios, en aquella casa 
hay tantas novedades en este género, que es la mayor delicia y el continuo de-
lirio de los niños. h*>% niños que están enfermos entran en la juguetería 
Y & r j E l F O N T U N J3XTE33>f-<Z>S 
C.89 1-Eu 
A B L A N E D O 
SEDERIA, QUINCALLA Y PERFUMERIA. 
S e r e a l i z a u n a g r a n p u r t i d a d e XjiOSBft. y O v j L f l R t A l o a ? Í 4 E t « 
Z E S x x o a j O J S d e O - x x l j p ' V l . r o , O a l o n e s , S e d a , P a s a m a n e r í a , 
D o r a d o s , P l u m a s I V i u u - h o s , S p r i t s , F a n t a s í a s y F l o r e s . 
B o t o n e s , H e b i l l a s y P a s a d o r e s p a r a S o m b r e r o s , " t o c i o O J S t O Á 
Houbigant, Millot, Cuerlain, Pinaud y Cou-
draí, &c., &c. 
TASAS Y VASOS de fantasía para colecciones. 
P a s t a f o s f o r e n " K L C R A X " d e s t r u c t o r d o l a s I F L t « i 5*. 
" k ^ i l l y X X 1 J L I X X - e s C - 9 2 Stó-3ra5 
ISUTIM LA OPORTUNIDAD NO DEBE PERDERSE 
Cuando se annncia una medicina con f6, el poseedor de ella quisiera l levar al ánimo de los 
que sufren la enfermedad de que se trate, el convencimiento de la verdad, para que no perdie-
ran tiempo en probar el remedio, pero esto es difícil , pues el anuncio no llega 6 todos y mu-
chos lo leen y desconfían. Tengo la seguridad que el asma que no se cure con ei J A R A B E y 
L O S C I G A R R O S A N T I A S M A T I C O S D E L Dr. H E R R E R A no se curará con nada. Son tan-
lo i los casos curados y a por rqédicos que lo nao indicado, ya por enfermos que por consejo de 
• o lo ban osado, que no dudo en breve su oso se generalizará. 
Muestras gratis de este preparado se dan á todo a s m á t i c o que las solicite en Villegas S i -
De venta en todas las boticas, á |1 el jarabe y 30 cta, plata los cigarros. 
X>o -pronta, on. tocias laet lo o ti cas 
C-2211 alt 13-10 
tas de E l Mundo, que el veto pues-
to por el Presidente de la Repú-
blica á la ley Corona puede oca-
sionar serios disgustos. 
"Considero, añadió, el mensaje 
que explica el veto deprimente 
para la Cámara." 
Y caló el chapeo requirió 
el billete y metióse en el carro 
Pullman que había de llevarlo á 
Santa Clara. 
La verdad es que para ver tal 
situación 
DESDE WASHINGTON 
29 de Diciembre. 
Se recordará qne el Sun, en un artí-
cnlo de hace pocos días, dijo que los 
hacendados de Cuba no se enriquecenlu 
"de una manera desordenada" con el 
tratado de reciprocidad. Hoy dice que, 
tampoco, los exportadores americanos 
sacarán mucho partido del tratado si 
no trabajan con vigor para conseguirlo. 
8e funda en varios datos, dignos de 
consideración. Extracta una carta, es-
crita por un hacendado de esa isla, en 
la que se dice: " E n estos últimos seis 
meses he comprado por valor de 100 
mil pesos, entre maquinaria y otros 
efectos para nuestros cuatro ingenios; 
y, por primera vez, he hecho á Inglate-
rra una parte de los pedidos, porque he 
visto que allí los precios son de un 20 á 
un 45 por ciento más bajos que en los 
Estados Unidos. L a mayor diferencia 
ha sido en el acero y el hierro. Como 
ahora >n Cuba la maquinaria para in-
genios sólo paga el 5 por ciento, una 
rebaja de 20 por ciento en el derecho, 
oslo produce una economía de 1 por 
ciento en el costo, y esto no compensa 
por la gran diferencia que hay entre el 
precio inglés y el precio americano, 
siendo, como es, igual el flete." 
De donde el autor de la carta deduce 
que, mientras los precios de la maqui-
naria y otros efectos nojbajen aquí, su 
exnortaeión á Cuba no podrá aumen-
tar. 
E l Sun no espera aumento conside-
rable en las substancias alimenticias 
americanas, que ya ocupan un buen lu-
gar en el mercado cubano; y se funda 
en que las que van de otras partes, son 
compradas, no por razón del precio, si-
no de los hábitos del consumidor; y ci-
ta, como ejemplo, los vinos y los jamo-
nes de España. 
Hay otro grupo de productos, en el 
cual los exportadores europeos han de-
rrotado, hasta ahora, á los americanos, 
por la ventaja en el precio. E l Sun opi-
na que, en estos ramos, sí habrá au-
mento; pero, trabajándolo bien. Y di-
ce: "Poco negocio haremos, si no lo 
buscamos. Necesitamos enviar á Cuba 
buenos vendedores, hombres de capaci-
dad, que sepan el español. E l embalaje 
y el crédito serán, también, factores 
importantes. En los casos en que la di-
ferencia en los precios sea pequeña, el 
comerciante español de la Habana pre-
ferirá al exportador europeo, que le 
venderá á cuatro ó seis meses plazo, al 
exportador americano que lo venderá 
más barato, pero exigirá el pago al 
contado.'' 
Y agrega: "Si el comerciante ameri-
cano quiere vender en el mercado cu-
bano, tiene que solicitarlo y tratarlo de 
la misma manera que lo hace con el 
mercado de los Estados Unidos. 
E s ^te un buen consejo, que tiene 
aplicación, no sólo al mercado cubano, 
sino á todos los mercados. En muchas 
partes de Europa y de América no es-
tán los americanos, como vendedores, á 
la altura de los alemanes, maestros en 
el arte. Es probable que, si los expor-
tadores de este país, en lugar de enviar 
americanos á esa isla, colocasen á jóve-
nes cubanos, inteligentes y activos, ob-
tendrían mejores resultados. Y puesto 
que he tocado este punto, he de añadir 
que no estaría de más el mejorar en la 
Habana, Cienfuegos, Cárdenas, etc., 
en los principales puertos, la enseñan-
za mercantil, para que sea tan adelan-
tada como la que se da en los Estados 
Unidos, Alemania y en Bélgica. Los 
grandes méritos mercantiles do los ale-
manss se deben, tanto como á la labo-
riosidad y á la constancia, á la perfecta 
instrucción técnica. 
E l San termina recordando que mis-
ter Stheinhart, Cónsul general de los 
Estados Unidos en la Habana, en su 
informe de este año, aconseja la crea-
ción en esa capital de una Exposición 
permanente de mercancías americanas. 
Esto me parece tanto mejor cuanto que, 
antes de hoy, he pedido que en este 
país se funden varias de esas exposi-
ciones para los productos cubanos; por-
que la moraleja que quiero sacar de es-
te artículo del Sun es que, todo lo que 
en él se recomienia á los productores 
americanos, hay que recomendarlo á los 
productores cubanos. Estos son tiem-
pos de publicidad, de mucho >nuncio, 
y hasta ¡de reclamo-, quien no sabe va-
lerse de, esos poderosos medios moder-
nos, es vencido ¡en la contienda econó-
mica. Acerca de esto ha publicado E l 
Economizta, de la Habana, del día 19, 
una excelente carta del señor Fierra, 
que contiene grandes verdades. 
X . Y. Z. 
REVISTA MERCANTIL 
Rabana, Enero 29 de 190^. 
AZUCARES.—La retirada del mercado 
do los refinadores norto-amoricanos y la 
nueva baja anunciada de Nueva York en 
la semana que acaba de transcurrir, han 
obligado á los exportadores de esta plaza 
á suspender sus compras hasta que estén 
embarcados los 400,000 ó 500,000 sacos 
anteriormente adquirides por ellos, lo 
que les proporcionará míís y mayores 
facilidades para reanudar las operaciones 
en azúcares de la nueva zafra, cuyos aco-
plos serán entonces suficientemente gran-
des para permitir que escojan los lotes á 
su conveniencia. 
No hay duda de que grandes ventas 
para entregas futuras pudieran haberse 
concertado en las pasadas semanas, si los 
hacendados se hubieran determinado & 
aceptar precios algo unís bajos que los 4 
reales que pretendían por la polarización 
96 y que aún sostienen con mucha fir-
meza. 
En cuanto & áxücáres de la anterior za-
fra, se han vendido durante el mes pasa-
do la mayor parte de las 122,000 tonela-
das que quedaban por realizar al princi-
piar el mismo y han alcanzado precios 
dentro de los límites de los que se paga-
ron por las partidas cuya venta se dió á 
conocer; se calcula que las existencias 
pendientes de realización en toda la Isla, 
sumarán próximamente unos 300,000 sa-
cos, de los cuales solamente50,000 en esta 
plaza. 
. Las únicas ventas anunciadas en la se-
mana, son las siguientes: 
Azúcares vicios. 
10,000 sacos cenf. pol. 94, á 3.60 reales 
arroba, en Matanzas. 
14.000 sjc cenf. pol. 94, á 3.40 reales 
arroba, en Cárdenas. 
Azúcares nuevos. 
30.000 sacos cent. pol. 96, de 3.81 á 
3.72% rs. arroba, en Cárdenas. 
11,500 SfC. cent. pol. 96, á 3.80 reales 
ar., en Cienfuegos. 
E l mercado cierra hoy quieto, y poco 
sostenido de 3.5[8 á 3.3(4 reales arroba, 
por centrífugas de la pasada y de la actual 
zafra, de pol. 96. 
E l promedio de precios pagados por 
centrífugas, tipo de embarque, pol. 96, en 
los dos meses anteriores, es como sigue: 
Octubre 
Noviembre 
8.9925 rs. ar. 
3.8040 rs. ar. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1" de Ene-
ro ha sido como sigue: 
SACOS 
Existencia en 1? 
de Enero.... 
Recibos h a s t a 
el 31 de Obre-
Total. 
Salidas h a s t a 
el 31 de Dbre.. 
Existencias: 


























Tía llovido abundantemente en algunas 
comarcas y con exceso en otras, durante 
la semana que acaba de transcurrir, en-
torpeciendo por una parte el tiempo llu-
uioso, el trabajo de la zafra y los embar-
ques de azúcares y favoreeiendo grande-
mente por la otra, la cafía y más particu-
larmente, la que se sembró en la prima-
vera y el verano, cuyo estado no puede 
ser más satisfactorio. 
Calcúlase en 45 el número de los inge-
nios que han empezado á moler, y entre 
ellos hay varios de los mayores de la Isla 
que se han visto precisados á hacerlo por 
la gran extensión de los campos que ten-
drán que rendir en los tres primeros me-
ses de esto afta. 
MIEL DK CASA.— Agotadas las exis-
tencias, nada se hace todavía, que sepa-
mos, en las de la próxima zafra y los pre-
cios rigen enteramente nominales. 
TABACO.—Rama. —Las existencias de 
tripas de la cosecha anterior están desa-
pareciendo rápidamente, y la venta de 
las pocas partidas que quedan disponi-
bles está aemorada por los elevados pre-
cios pretendidos por sus tenedores. Por 
las demás clases el morcado continúa en 
las mismas condiciones avisadas en nues-
tra anterior revista, si bien con menos 
negocios, á consecuencia de la festividad 
mal tiempo que ha prevalecido durante 
la semana. 
Ha desaparecido el temor respecto al 
peligro que corría la nueva cosecha 4 
consecuencia de la prolongada seca en 
todas las comarcas tabacaleras, pues ha 
llovido bastante en estos días en toda la 
Isla, con gran beneficio para los campos 
de tabaco. 
Torcido y Cigarros.—A pesar de haber 
dado cumplimiento á la mayor parte de 
las órdenes recibidas en las anteriores 
semanas, muchas fábricas continúan tra-
baajndo con todo su personal, á conse-
cuencia de haber tenido nuevos pedidos 
después de haber sido aprobado el trata-
do de reciprocidad por el Senado de los 
Estados Unidos. 
AGUARDIENTE.—El mercado rige sos-
tenido á las anteriores cotizaciones de 
$11% á $12 pipa de 125 galones de 22 
grados, con envase, y $8% á $9 por los 
130 galones de 20 grados, sin envase, y 
además, los sellos correspondiente» á las 
partidas destinadas al consumo local. 
ALCOHOIJ.—Con regular solicitud, los 
precios rigen sostenidos de $22 á $23 
la pipa de 173 galones, marcas de prime-
ra, y de $18 á $20 ídem por las de me-
nos crédito, y además, los sellos en idén-
tica forma que al aguardiente. 
CERA.—Regular existencia de la ama* 
rilla por la cual se mantiene buena la de-
manda de $28% á$29 qtl., la de primera, 
y de $27% á $28 id. la de segunda. 
MIEL DE ABEJAS. —Regulares exis-
tencias y corta demanda para la ex-
portación, cotizándose, sin envase, de 
25 á 25% cts. galón, y con envase para 
embarque, 32 á 32% cts. id., mante-
niéndose quieta la solicitud, á consecuen-
cia de la flojedad de los precios en los 
principales mercados consumidores. 
M E K C A D O M O N E T A R I O 
V D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—El mercado ha seguido quie-
to á consecuencia do la festividad de la 
semana, pero muy soste nido, á pesar de 
la abundancia relativa de papel de em-
barque. 
ACCIONES Y VALORES.—Ha surgid 
de repente en la Bolsa una demanda muy 
activa por acciones de los Ferrocarriles 
Unidos de las cuales se vendieron sobre 
2.000 con una pequefia alza en el pre-
cio; las de las demás empresas sin varia-
ción sensible, con. oveepeión de IHS del 
Gas Hispano Americano, que tambu-u 
ban mejorado un poco.' 
MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha' 
este aflo y el pasado, ha sido como sigue: 
ORO. 
Importado ante-
riormente...... $ 3.219.489 
En la semana... " 
PLATA. 
$ 377.817 
T O T A L hasta el 
81 de Diciem-
bre " 3.219.189 " 377.817 
Idem, igual fe-
cha en 1902... " 1.039,730 " 27.000 





En la semana... " 
907.530 $ 90.000 
T O T A L al 31 de 
Diciembre $ 967.530 $ 96.000 
Idm. igualen fe-
cha í 902 " " 850.339 
M E S 4 DE ENERO DE 1904. 
FUNCION POR TANDAS 
A L A S OCHO y D I E Z : 
SAN JUAN DE LUZ. 
A L A S N U E V E y D I E Z : 
Colorin-Colorao. 
A L A S D I E Z y D I E Z : 
EN EL FONDO DEL BAUL 
TEATRO DE AlBISU 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
I ^ U L X X C Í Ó I X j p o j r t a n d a s 
286? FUNCION DE LA TEMPORADA E n l 
PRECIOS POR CADA TANDA. 
Grillés I?, 2! 6 Sor piso sin entrada. |2-03 
Palcos 1? y 2." piso sin entradas $1-25 
Luneta con entrada $0-50 
Butaca con idem $0-53 
Asiento de tertnl:ri "^n entrada... fO-35 
Idem de paraíso $0-30 
Entrada general fO-33 
Entrada á tertulia 6 paraíso |0-23 
^ J ^ - E l domingo, dia 10 de Enero, G R A N 
^ M A T I N E E . 
E L A N T E O J O TEATEO ALHAMBEA 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
HOY A L A S OCHO: E | Proceso de Regino. 
A las nueve: T I N T A N T E COMISTE ÜN PAN, 
A las diez: S E L A P A R T I E R O N A MAMELO. 
12648 6D5 
Gran surtido de J U G U E T E S de todos precios, 
para la fiesta de los R E Y E S MAGOS! 
• • _ OBXSZF̂ O 28 . esquina á Cuba.—Teléfono 510. 
*—33 6t-4 
JARABES DE FRUTAS 
P a r a hacer deliciosos refrescos al medio dia en casa y p a r a endulzar la leche 
de los niños. 
De Néctar, Fresa, Vainilla, Naranja. Limóu, Chocolate, Zarzaparrilla, 
Píña, Guanábana y Tamarindo. -
A cuarenta centavos plata el litro; el de Néctar á cincuenta centavos. 
S a l ó n Cruselias, Obispo 107 
Casa de moda para los reíVescos de soda y mantecados. Hay siempre uo 
mantecado de crema de fresa como no lo hay cu ninguna parte, 
c 69 m i E n 
S U C U R S A L 
DE 
" E L T R I A N O N " 
San José y Zulú cta 
G A B R I E L R A M E N T O L en su afán de complacer á sus numerosos favorecedores, y sin reparar en sacriicio por grande que sea, ha ins U 
lado una lujosa sucursal frente al Parque, en la que se e x p e n d e r á n los primorosos J I P I J A P A S acabados de recibir, v un surtido variado de 
bombines y castores Ingleses, á precios sin competencia. 
Vista hace fé: una visita al T R I A N O N , Obispo 32, y á su S U C U R S A L bajos de "Payret", y se c o n v e n c e r á el público de que es verdad lo 
que se anuncia. 
!H3 IVJ" Gr X-i I SJ H S { P O Z S L E 3 3 J 
J:( Uo.y lxi.té>x%i3X'©'to TpELxrsk, todos los» idlozxxAs )-
C 55 1 E n 
Fumen 1=1. A l i o n e s y l V X € t : r c t " U . é s d o R a . " h > © l l . Son los mejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo, 
D I A R I O D E L A . 7 ? L \ I I I N A — E d i c i ó n de la tarde.—Enero 4 de 1 9 C 4 . 
BE PSOpCIiS 
HABA3ÍA 
Batalant E w 4 <i* 
A i D I A R I O LA M A K I X A 
H a b u a . 
La htielfa de p«caílorc»> eoa t i nó iu 
Reunidos esto* y los e i u p r e s i i r i O ' c:>ii 
a^istcucia <tel AkraMe Municipal y del 
Capi tán del Puerto no hubo avenen-
cia. Se es tán eutregitudo ¡os roles en 
l a a y u d a n t í a de marina y Los trenes á 
las casas propietarias de ellos. Han 
•a)ido al trabajo de pesca algún bar-
co cuyo p a t r ó n e* su duefto y los de 
Miar Senra. Corren rumores de i r á 
L*buel|fu general. 
E l Corre*pon»ítt. 
SANTA C L A H A 
iVar teléttxío) 
CíenfaegoL, Enero 
A L D I A R I O D B L A 31A R I Ñ A . 
Habana. 
Anoclie, A las ocho y media, en el 
café Crtttral \ío*lelo9 situado frente 
»1 Par*|ue, varios repriblícanos agre-
dieron con palos íi dos liberales, oca-
sionando heridas graves á uno de é s -
tos, llamado A n d r é s i>iaz, que foé 
asistido eu la Casa 'l*- Socorro, ingre-
sando después en el Hospital. 
La frecuencia con ífiie se repiten 
estos deplorables hecho-», impone la 
* necesidad de que el enérgico Sec*e-
tario de Gobernación tome cartas en 
el asunto, pues el mal es más grave «le 
lo que parece y de no atajarlo á tieui-
1H> puede traer tr is te consecuen-
cias. 
Pitmariega, 
i el fondo de él solo 
c-io que ha querido 
se relaciona coa !a 
indicada; por su 1b-
de la tarde del 
ixA del 5 lo reetí-
de Act'jalidades y 
gratuita acusación, 
irrafus del ártica! J 





aseveraciou de íjue la i amara íHierna-
etoaal no ténga eiemeato!» muy respe-
table* en su seno, de comerciantes é 
industriales, para suponer que se haya 
confecr?onado un arancel sin tener la 
represriuación de las clases que produ-
cen y trabajan en Cuba. ¡Es claro, no 
representa ¡as clases agrupadas entre 
los que hoy DO sa!>en como atacar! 




Tarde ya para que pudiera entrar en 
nuestra edición de ayer recibimos el 
sábado la siguiente carta: 
Sefior Director del DIARIO DE LA 
MARINA. 
Muy sefior mío: 
Euego á usted se sirva dar cabida 
eu el periódico de su digna dirección & 
la carta que con esta fecha dirijo al 
Sr. Director de ' ' E l Mundo" para 
aclaraciones de concepto que lastiman 
mi buen nombre. 
De usted con la mayor considera-
ción, 
Joéé de la Puente. 
S|C. Enero 3 de 1904. 
Sefior Director del periódico E l 
Mundo. 
Muy sefior mío: 
Motiva molestar sil atención el ar-
tículo publicado cu su periódico de la 
mañana del 2 del corriente titulado 
í ¡Y dale con los aranceles! 
Aunque me había propuesto el silen 
, cío apesar de los muchos artículos pu 
blicados en su iraportaute periódico en 
defensa del gremio de peleterías, don-
de en uno de los últimos artículos de 
cía ''que era la única partida del 
arancel á que hacía defensa-' me im-
pulsa á romper el silencio el violento 
artículo á que contesto, toda ve« qoe 
veo eu él la ofensa gratuita que sin mi-
ramientos ni respetos se quiero inferir-
me. 
| La familia de los Cubero que hacían 
aranceles expeculativos eran Cubero y 
¿ ellos solo les toca responder sobre 
ese ataque. L a familia Puente es otra 
familia, cuya iumeusa fortuna solo des-
cansa en el limpio apellido que ostenta 
\ con orgullo y de esa rama es el que ha 
colaborado en el arancel que hoy dis-
cute el Senado. 
1 Conócete á tí mismo; decía Sócrates 
; y comprendo cómo ha podido impre-
sionar al inspirador del artículo el su-
poner que este fuera un negocio para 
la especulación. 
Debo declafer con la ingenuidad que 
I caracteriza t^oa mis actos, que eu efec-
I to si tal hubiese sido mi condición, 
oportunidad para ello no me ha falta-
do; pues lia habido respetables indus 
tríales que me han sido presentados 
después de conocer yo las ofertas que 
h a sido hechas por los mismos á em-
pleado mió (y dicho sea de \yaao fue 
ron enérgicamente rechazadas por él 
poniéndolo inmediatente en mi cono-
cimiento) y he manifestado á la perso-
na que me los vino á presentar les ad-
• virtiese que si tan siquiera en el curso 
idela conversación quo conmigo tuvie-
sen vislumbraba yo algo que pudiera 
traducirse por oferta, los expulsaría de 
mi escritorio sin respeto ni considera-
ción de ningún género; datos que me 
apresaré á poner en eouocimiento del 
8r. Presidente de la Comisión del Se-
nado para su gobierno, contestándome 
éste que oon él se había empleado 
idéntico procedimiento con idéntico 
resultado: ¡T sin embargo no falta 
quien calumnie! 
Respecto á si la obra llena 6 no las 
necesidades para que se ha de emplear 
á los Cuerpos Legisladores ctbe con-
testar rechoxándola ó áprobáúdola; y 
no me extrafia el anuncio de que la 
Cámara de Representantes no se dejará 
¿sorprender anulando la obra "nefasta 
, del Senado cubano''; puesto que yá el 
?DIARIO DE LA MARINA en su edición 
^e la mañana del jueves anuncia que 
ocurrirá. 
En cuanto á que sea obra del Oasino 
•parte de que el epígrafe so divorcia 
NECROLOGIA. 
Está de duelo nuestro amigo don Vi -
cente Ar izaga. 
Su hijo Eduardo, joven en quien ci 
fraba tantas esperanzas y en quien te 
uia puestos tantos alectos, murió ayer 
cuando ya todos le creíamos eu vías de 
restablecimiento de la enfermedad que 
había puesto en peligro su vida en an 
tenores días. 
Profunda, irreparable es esta pénli 
da para el buen amigo, para el padre 
amantísimo (pie llora sin consaelo eu 
estos momeutos al lado del cadáver del 
infortunado Eduardo. 
Paz á sus restos. 
ttoviffijeato Mantieo 
E L L O O S E HORX 
Este vapor alemán tomó puerto ci *ú-
I bado, procedente de Hamburgo y escalas, 
j con carga de' tránsito. 
E L PRIXZ A . V I L I I E L M 
Ayer y procedente de Tampico y es-
j calas tomó puerta este vapor akuiián cun 
A ver tomó puerto procedente de Sabi-
ne ^Prts? . este vapor americano, en lastre. 
L A GUSHER 
Con carara de petróleo crv. 1 > tomó puer-
to ayer procedente de Sabiue (Pass) este 
ianchón americano. 
EL M A R T I N I Q U E 
Procedente de Miami tomó puerto boy 
este vapor americano con carga y pasa-
áajeros. 
E L LYDERHORN" 
Con cargamento de papas y pescado en-
tró en puerto hoy, procedente de líalifiix, 
el vapor noruego de este nombre. 
E L ESPERANZA 
En la mañana de hoy, entró Oü puerto 
to el vapor americano E.*pem*tza, proce-
dente de Veracruz y escalas con carga y 
3-3 pasajeros. 
E L P R I X Z A. T V I L H E L M 
Para Santander y Harnimr^o salió es-
• te vapor alemán boy tuu i-arga y pa-
E L M A N Z A N I L L O 
El vapor cubano arriba mencionado sa-
lió para Dclanare (B. W.) el sábado con 
azúcar. 
E L MARACAS 
Con carga de tránsito salió para Ma-
tanzas ayer este vapor inglós. 
L A DAIS Y FARL1N 
Ayer salió para Moss Peiut en lastre 
esta gcleta americana. 
E L A L F 
Con azúcar salió para Nueva York ayer 
t*itc vapor noruego. 
E L M O B I L A 
Kl vapor tuhano an:l.:i nienrionaü'• 
salió para el puerto de ¿u nomurc ayer 
con carga y pa.- i> roi. 
K L M A K T i X I l)V É 
iliú para. Miami. con pasajeros y 
CAPAS 7 PARAGUAS 
para proveerse de unas y otros de 
escelente calidad ^ a r a n í i s a d a ; 
acudan á la peletería 
L A H A R I N A 
T K L F F O N O » 2 9 
ASUNTOS VARIOS. 
BUQlTR D E G U E R R A 
En la tarde de ayer ae hizo á la mar 
el crucero alemán iS'. M. Mein. 
L A H U E L G A D E DATABA VÓ 
Botobanó, Enero 2 de JOOf. 
Gobernador Provincial-
llábana, 
No hubo arreglo entre pescadores y 
armadores. L a huelga es pacífica. Tra-
bajo para el arreglo. 
Pozo, Alcalde. 
T E I . E O K A M A 
En la Secretaría de Hacienda se ha 
recibido un telegrama del Admiuisíra 
dor de la Aduana de Matanzas, parti-
cipando que el Inspector de Cauasí 
comunica por teléíbuo que á distancia 
regular de la costa se encuentra un 
barco de vela que parece haber tenido 
fuego á bordo, y no tener gente eu el 
mismo. 
La armazón del citado barco está 
quemada, encontrándose en la costa 
considerable cauridad de maderas algo 
quemadas algunas que indican pioce-
der de dicho barco. 
Este buque be nombra G. E . Benclay. 
Se ha ordenado un reconocimiento. 
LA. COMISIÓN D E RECLAMACIGíTEa 
La Comisión de reclamaciones de las 
listas del ejército, será ampliada con 
tres vocales m¡i?, quedando eu ella loa 
que estaban nombrados de antemano; 
y estos nombramientos, serán publica-
dos en la Gaceta Oficial conjñutamente 
con la Ley por la cual se couceden los 
dos meses de prórroga para que puedan 
ser atendidas todas las reclamaciones 
pendientes aún. 
E N F E R M A 
Por orden de los médicos de Saui-
dad del Puerto ha sido remitida al 
Hospital "Mercedea'', la pasajera de 
tránsito, Lucía Primen, del vapor es-
pañol Manuel Oalco por presentar sín-
tomas de aborto. 
CENBOS 
La Administración de Rentas é I m -
puestos de la Zona Fiscal de la Haba-
na, hace saber que eu el corriente mes 
estará abierto el cobro de los réditos de 
Censos del Estado que vencieron en el 
mes de Diciembre próximo pasado, sin 
recargo alguno, y transcurrido éste pla-
zo incurrirán los deudores en el 5 por 
100 de recargo procediéadose al cobro 
por la vía de apremio. 
E X A M E N E S 
A las ocho de la mañana de hoy se 
ha reunido por ver primera en el Aula 
Magna del Instituto de esta ciudad, el 
tribunal de exámenes para proveer por 
oposición la cátedra de inglés del Ins-
tituto de Segunda Enseñanza de Ma-
tanzas, 
Los que aspiren á la referida cáte-
dra, pueden presentarse para ser exa-
minados, todos los días hábiles á la 
hora mencionada. 
A V I S O 
E l dueño de nu abrigo Mac Farlane, 
de la casa Lceaiiie § Compañía qne tiene 
un pequeño zurcido QU el forro y dos 
bolitas de alcanfor en los bolsillos, se 
sirva pasar por el hotel 3firai»ar, donde 
se le entregará á cambio de uu abrigo 
Mac FerianOy de la casa IgeoaiUe y H a -
rtes que por equivocación se le entregó 
la noche del banquete del Centro de 
Comerciantes en dicho HotcL 
P A R T I D O L I B E R A L - N A C I O N A L 
Barrio de San Nicolás 
De orden del Presidente, tengo el 
guato de citar á todos los señores afilia-
do» á este Comité, para la junta que 
tendrá efecto á las ocho de la noche de 
hoy lunes 4. en la «wa calle de Rayo 
ndm. 110, oon objeto de tratar de las 
elecciones y del mitin que tendrá lugar 
en el barrio, el dia 7 del actual. 
Habana 4 de Enero de 1904.—Oír 
los Aspi+ro, Vicesecretario. 
E S T A D O S L M D O S 
Servicio de la Prensa Asociada 
De hoy 
corrt ulencia, este vapor axuexicauo. 
E L M . CALVO 
Con carga y pasajeros miUt hoy para 
Colón, Puerto Uk-o y l-^pafta ai vap^i 
correo español Jímttirl Culto, 
E L YU-ML Ri 
Procedente de Tampico t o m ó puerto 
hoy con carga y ganaóo 0*1*,' vapor cu-
bano 
MERCADO H0NE7AEI0 
CASAS I>E GA^I;;I;> 
Plata eepaflola. .. de W)i » 70^ V. 
Calderilla, de 80 u 81 V. 
Uillete* B. Espa-
ñol de 4^ \ 5JÍ V. 
Oro a m e r í e m o ) ^ e 
couira (.'ipañoL ) x* ' -» 
Oroa ncr. contra I x «>- » 
plati española. / a <5' r ' 
Centenos á 6.H4 plata. 
En cantidades., á S.6Ó pl t i . 
Luises „ á .'.TI plata. 
E u can tidadea». á ó. ;i 2 p 1 ata. 
Ei pCS ) il-rUV. ar \ 
no e i plata ot- l á 1-37 V. 
paílola ] 
Habana. EMtB 4 de 190'1. 
Base-Ball 
" C L I O " Y " A L L AMK1ÍICAXS"' 
Una gran concurrencia presenció el 
match, efectuado ayer en IOH terrenos de 
Carlos i 11, entre estas dos novenas. 
E l Clío obtnvo la victoria en buena 
lid, habiendo sido anulados al fxit los 
jugadores americanos por el piicher J . 
Muñoj. 
Ante la efectividad de ¿-de, se estre-
llaron loa.esfuerzos de los contrarios, 
al cxlremo de que sólo J . Duffy, que 
desempeñaba el L , F,, pudo auotar un 
hit. 
De loo V/ UJM qoe recibió el AU Ame-
ricanSy el segando foé de strmtíi outs. 
A l campo i-ometieron los yanlcecs 
ocho errores, cuatro de loa cuales per-
tenecen á M. Wiitchel, la Vt base. 
E l püeher W. Pound, que vieue pre-
cedido de alguna fama, no hi/o nada 
sobres diento, y por el contrario, fuó 
tratado despiadaüamenle por las hat-
men de! ( Uo. 
Registraron «'stos en su scorv 1 thrre 
baste hit de A. Cabrera, 1 txco bate hit de 
G. Sánchez, y 7 base hiLx de L liusta-
mante, C. Govautes, 51, Prats y J , 
Violá, correspondiendo cnatro al úl-
timo. 
E l Clío cometió seis errores. 






R U S I A Y J A P O N 
jyasTifnfjfon, Enero íf,—Airthiciase 
por conducto autorizado que en su 
riltinia nota informó el J a p d p á . R u -
sia, que lo menos que aceptaría se-
ria derechos sobre la Corea iguales 
á los que reclama Rusia sobre la 
Mauchnria, pretensión que rechazó 
el srobierno nio>eovita, alegando que 
jamás admitiría que la posieMW del 
Japón respecto á Corea, es* igual á 
la suya propia en la Maikcliuria. 
L A G U E R R A I X E T I T A C L B 
Tokio, Euero - / . - - L a guerra se con-
sidera inevfteMé en todo el Jain;o. y 
| la prensa del país in^t» al gobierno 
1 para que empiece ininediatameute las 
hostilidades. 
E l gobierno japonés ha terminado 
eompletumoüte sus preparativos bé-
licos, y el pueblo aguarda con calma 
el desarrollo de los acontecimientos, 
O P I X I O X D I P L O M A T I C A 
Ffhí/t , Ettrro ¿.—Los diplomáticos 
evlranjeros que están mejor fníórma-
dos <l«l verdadero Miado de las rela-
eiones entre Husia y el Japón, opinan 
unánimemente qne es ya imposible 
evitarla guerra entre las citadas po-
teneias. 
ESPrJ iAXZAS DE ARREGIX) 
Berritu, Eiu ro4. — I>a Gaceta ríe O»-
/onia pwblsca un despacho de San P c -
rcrsbtirgo, auuneiando que ha dismi-
nuido de una manera muy uprceiable 
la tensión de las velacioue-s entre K u -
xia y el Japón, y qne se considera en 
UfH rírrftlos otirinles que la situación 
lia pordiilo mucho de su gravedad, 
por lo que se espera que podrán am-
IM>« gobiernos llegar á un arreglo sa-
tis faetori o. 
L A D E U D A P U B L I C A 
Wa»hiHfffon. Kiwro 4. — \A deuda de 
tos Kstados f ni ios ha tnnidodurantt^ 
el pasado mes una disminución de 
V A P O R E S 
Nueva YorU* Enero - í . -Procedentes 
de la Habana, han llegado á puerto, 
el vapor Montserrat, de la eompafthi 
Trasatlántica española, y c! Monte-
rey, de la linca Wnrd. 
FALLIÍCl MIENTO 
Ha fallecido el general coiiledera-
do I-rfUigstrect. 
R E F O R M A S E X LOS T E A T R O S 
E n e.sta ciudud, asi como en todas 
las demás del país, se están llevando 
á efecto una eserupulosa inspoeeión 
en los teatros, á fin de averiguar si 
todos reúnen las condiciones de segu-
ridad, para el público que prescriben 
ta •. Ordenanzas M uiiieipales. 
Kn Mílwankee, han sido eerrados 4 
fonfros, por no llrnur los requisitos 
de la Ley. 
C A U S A D E L I X C E X D T O 
E n Chicago, el Inspector del Depar-
ta mentó de Incendios ha desenbier-
to que existen de cada lado del 
proscenio del teatro lrfq-f<oi*, un re-
flector de acero, al cual están adhe-
ridas luces Incandescentes, que cuan-
do no se usan, se introducen en un 
nicho abierto en la mnmposterín; pa-
recí* que la noche del ineendio algún 
empleado se olvidó de retirar uno 
t ic esos focos qtre fué el que impidió 
que bajase el telón de R i u i a n t o , por 
cuyo motivo las llamas se ex tendie-
r o n ú la sala; c a r e c e , por lo tanto, de 
fundamento la versión relativa al 
alambre tendido :l través del escena-
rio, según se tclegralió el 31 del pa-
sado. 
L A S V I C T I M A S 
Se ba averiguado deí init ivnmente 
que el número de los muertos, á con-
secuencia de dicho incendio, se ele-
vó á 587. 
V I A J E REGIO 
Paris , EtKio 4.—Asegúsase qp* 
cuando el Itej Alftmso A 141 y BU au-
gusta madre va xana Austria, en ei 
próximo * — r r r . 9 e d e t e n d r á n aquí 
para hacer n a visita al Presidente 
Loubet. 
L A P R I X C E 3 A M A T I L D E 
Ha falTecido la Princesa Mati lde , 
hl j» del Principe Geirouimu Uuua-
parte. 
ESTABA Y P O R T U G A L 
Lisboa, Ejuiro 4. — lin el di>curso 
que ¡)ro!jnnció el Key D. Carlos, con 
• • • r r o d e la apertura del Parlamento 
p o r t u g u é s , ha manifestad*» el alto 
apreeio que ¡mee de la visita del Rey 
Alfonso X f H , lacnal dijo tendrán por 
resultad»! aumentar la. mutua estima-
ción de ambos pueblos y hará m á s fá-
cil que Kspafta y Por tugal se pongan 
de acucrvlo s;»l>i-e las cuot ioues m á s 
impurkintes que les interesan igual-
mente. 
H U E L G A G E X E R A L 
Barcs/auíL, Enero 4.—Se han decla-
rad» en báciga general todos lo» gre-
mios de t rat»4ijad ores del Puerto y con 
este motivo c>tá imralizndo el tráfico 
en el inisnto. 
E L " D I X I E " 
Colón, J^Mírro-í.--Proceden te de F i -
ladelfia. La llegado el crucero D'urie 
con l.UOO soldados de infantería de 
marina. 
E L ASUXTO RUSO JAPOXE,^ 
San Petttrsburgo, Enero E l Mi-
nistro japonés tuvo el viernes una 
conferencia con el Ministro de Kela-
elottes K.vt ranjeros Mr. L;indsdorf, y 
noy ha auuncia<lo que la actitud siu-
cera y conciliadora que durante la 
entrevista demostró Mr. Laudsdorf, 
indica que Kusia bi:s<-a el modo de 
arreglar paci í icamente sus difereu-
ri;.^ con el Japón. 
E s é l a l i m e n t o m á s SÍ»no y n u -
t r i t i v o e l C H O C O L A T E F I X O " L A 
E S T R E L L A " . 
Nueva York , Tap. am. Monjerey. por Zaldo y 
vp. ;o. Fa:ar, gor Ims V . 
!Ceva Toak, rn. amE. Morro Cis: ie . p « r Za l -
do TQ>. 
S a n t a M » . Havre v Htaaburaai. r p . alna. Prinz 
A. i m b e l e . o¿r EL H e i i S L 
Col6n,Itaerio Ri lo . C»*»a.-;»v Cádiz. B a ñ e lo-
n a 9 Géaova , vp. «ap. 3<a«iiei C'alvi^ por 
VeMersz, vap. franefit Fraace . por Bridat. 
Montros • Cp. 
Deiawa-e. B. W'J wqj- nrga. Dagny, por C. 
Reva.i. 
De^wai e B. W rp. inglés Siraits of Dover, 
por L . V . Piacé. 
COMUNICADOS. 
A LOS ASMATICOS. 
Le^ llegú IR boa i^üx tan J é t a la: el 
Asma ¿e CBC& SMRBBÍ jrpositívanante; ya 
no «ufrirás martirio mHlcnes de enfermos 
en América y ca Kuropa. 
E L KIOXOVADOR de Antonio Dias 
G ó m e z , es el r e íne t i ln - ínnío oue nn e n í s i -
mo es (wfi 
L a misil 
catarro»? ir 
nía, tos ft 
10 con t i e-
jénioo, ni 
Lo prepai'u y veu-ie su inventor en la 
Habana, calle de Aguaciite mlrnero 2J, 
entr^ Tí^adillo y f !m^ l r : v io . bajo la ins-
pección cientíSca del doctor Clarens. 
AÜUACATB 22. - H A B A N A 
G8 IM-lm.? 
LA COMPETIDORA GADITANA 
Í > K PIC A U C U A 
DH L A 
rda. de M a n u e l C&mttcho 
é H i j o 
PANTA C L A R A 7.—HABANA 
C 2230 vn-úii a t a D 
S e c c i ó n l e r c a n t i L 
L o a j a de V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L DIA 3 
AlTnacñt: 
S0(4 vinoMaflem, (18 nno. 
37 (4 vino UiojaVarrileza fl8.00 uno. 
40 01 ron Negrita fG.5) uno. 
90 gf. einebra Bola |8.60 uno. 
26 c| sardinas Kameil f24 ( 
40 cj vei muu: Cin¿an J $7.50 
PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
L L E G A D O S náf 
De Hambnrgo y escalas, en 89 días, vapor ale-
mán Louise Hcrn, cp. Flugcl , ton. 1323 con 
carea do tránsito á E . Heilbut. 
De tiabinc Pas, en 8 días, vp. am. Higgins, ca-
pitán aimmons, ton. 119, en lastre á la or-
den. 
De Sabino Pass, en 8 días, l a n c h ó n americano 
Gnsber, cp. Johansen, ton. 563, con p e t r ó -
De Tamptco v escalas, ea 2'-: días , vp. aloman 
Prinz A. Wilhelm, cp. Huscb, ton. 2975, con 
carga y 25 pasajeros i £ . Ueilbut. 
Dia 4 
De Miami, en 19 boras, vp. am. Martinlque, 
cp. Ditlon, ton. 996, con carera y 17 pasaje -
ros á (J. lLawton C h ü d s y Cp. 
Pe Veracruz, en 4 días, v p am. Esperanza, 
cp. Roger», ton. 4702, con carga y S pasaje-
De Halifax (N. E . ) en 9 diao, vp. ngo. Lydow, 
cp. Bondelie, con carga A L. V . Placé . 
De Tampico, en 4 dias, vp. eob. Yumurí , capi-
san Joünson , con carga y ganado á Zaldo 
y Comp. 
S A L I D O S 
Dia 2: 
Pelaware (B. W. ) vap. cub. Manzanillo. 
Dia 3: 
Mntanzas vnp. Ing. Maracas. 
Delaware <B. W.) vap. norg. Alf. 




Daisi Furl in . 
l̂artinique. 
icn v ía í tontaader , vp. a lemán 
Dolon, Pfo. Rico y Cananas, Cádiz, Barcelona 
y Génova vap. esp. M a n a d Calvo. 
B u q u e s con r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware (B. W ) vp. danés Nordby, por A 
I b c m y Ho. 
Dolaware ( B W ) , vp. Ing. Myrtledane, por L. 
Montevideo berg. esp. María Teresa, por I * 
B. Rodriguez y C p. 
Dda-.vere ^B. W. ) vap. ngo. Alf, por Zaldoy 
Comp. 
Delaware (B. W , ) rp. cubnno Manzagí l lo , por 
por Zaldo y Cp . 
Delaware {B. W.) vap. cub. Olinda, por Loia 
V. Placé. 
Mañana contenderá el nitte ameri-
cano con el San Francisco. ' 
Veremos. 
SspectácvüLos 
TEATRO NACIONAL—No hay fnnción 
TEATRO PAYRET—Gran Compañía 
d»1 Variedades de Mr. Lederer—Fun-
ción todos los días álaa ocho—Loa do-
mingos j días festivos, mnfinéea.—Ma-
ñana nuevo y variado programa. 
TEATRO ALBISÜ.—A las ocho y diez; 
San Juan de Luz—A las nueve y diez: 
Colorin-roforao —A ias diea y diei: E l 
fondo del banl —El viernes; Catallería 
Rusticana—El domingo,gran matíeée. 
TEATRO VLHAMBRA.—A las 8 y 15: 





S E C R E T A R I A 
Amortiración del Enipi^stito rt« 
.Hi,SOO p«sos oro betrho por esta 
Sociedad 
Habiéndose llevado k efecto el 7 de Octubre 
ftlfcimo, el primer sorteo <ie loe Bonos á's 
dicho Emprést i to , se procederá cwa arreglo á 
lr.8 base» establecidas, al secundo sorteo do 
loa miaiuo», el p r ó x i m o dia 7 db Enero, á las 
S do la noche, en el galdn principal de este 
Centro, para detorminar los quo hayan de ser 
amortizados. 
Este acto, será públtao, pudiendo loa s^fío-
rea Tenedores de los Bonos que resolten agra-
ciados, concurrir desde el sijmlente día al en 
que se var iñqoo el sorteo, á las oficinas de 
esta Sociedad, con el tln da hacer efectivo sq 
importe y el de los intereses que los corres» 
pendan, prévia l a l iquidación que para el 
caro será practicada. 
Lo que se hace públ ico por este medio, pa< 
ra eeneral eonoeimif nto. 
l l ábana 2i> de Diciembre de 1903. 
E l Secretario, 
Jvfté Lópas. 
C 2207 alt, 6-27d 
JOYERIA 
Esta casa ofrece verdaderas nove-
dades y á precios de Jábrica. 
H E A Q U I L A P K U K B A 
lirillantes sueltos desde l ió $ kilate* 
Zafiros ñnos. . . . 6 M n 
Rubíes . . . . . . 1 -~tO 
KünterahUt» fimts. 4>-í>0 ^ 
Perlins, diamantes, turquesas y ópalos 
para combinaciones como se pidan. 
Para el trabajo tiene esta casa el me-
jor taller de la Isla y competencia para 
satisfacer todos lo*» gustos. 
J . BORBOLLA, 
COMPOSTELA 52.56 y OBRl^lA 61. 
C 79 l E n 
Pidan el legí t imo 
* VERMOÜTH * 
TORINO 
CIIZAIO 
C-2213 ajt 16t-10 Db 
AGUA DE BORLADA 
I N F A L I B L E 
CONTRA TODAS LAS ENFERMEDADES 
D E L E S T O M A G O 
y se verán los resultados 
Depósi to general: Aguacate V2 t 
c M alt 4t-4 
G R A X C I R C O M A S t f f e L P i r B r L M 
Oqnendo y Neptuno—CorapaQía ccaes-
tre, acrobática j deT«riedades—Fan-
rfrtn todas las noche»—Los domingos y 
dias festivos, mstiuées. 
EXPOSICIÓX IMPERIAL—Oaliano 116 
Durante la actual semana 50 magníficas 
vistas de Munich y los palacios de \jtm 
I I de Ba viera. 
Dejadme por Dios entrar; 
que vengo de Peñalver, 
expresamente á comprar 
la m&quina de coser 
de La Joya del Hogarl! 
Que porque es Cernuda un Creso 
é industrial inteligente, 
la dá á plazos á la gente 
por un peso. Por un peso 
nada más semanalmenteü 
Y porque esto pueda ser 
sin que llegue á molestar 
al pueblo liberfaor, 
la máquina de coser 
de La Joya del Hogar 
la venden s i u fiador'? 
Nunca en el mundo habrá seres felices 
Si carecen de máquina 6 naricesü 
jf / i /are¿rj Cernuda y Compañía 
ceu O B I S P O 123 
\ D U L C E S 







M a z a p á n , 
Fresa 
y Frut t is . 
OOEgfl DE ALMENDRAS 
S u r t i d o de T V I t R O i m s 
baratos 
Sol ao, 8 * 7 y a© 
C-2W alt 10-5 
D I A M Í O O S t iA M A R I N A — E d l c f é n ce la tarde.—Enero 4 de Í 9 C 4 . 
Crónica 
Kn la Quinta de los ^pcadientes . 
L a Asociacióa de Depeadient^ del 
Comercio ha celebrado avei; domingo, 
por la mañana, una hermosa fiesta eu 
su c^sa quiuta de salud " L a Purísima 
C o n c e p c i ó n . q u e representa no paso 
más en la senda de progreso y prospe-
ridad por qne marcha desde hace tiem-
po y de la cine es señal evidenüsiiua la 
c i fmdelT. 7S3 socios con que cuenta 
y que en nn arco y formada en flores, 
presentaban á cuantos la visitaron. 
Con objeto de facilitar el acceso á 
la misma, evitando el rodeo qae para 
llegar á su entrada principal- desde el 
Cerro 6 desde Jesñs del Monte, en la 
calle de Alejandro Rimírez, ha coas-
trnído una gran portada eu la calzada 
de Jesús del Monte, á pocos pasos del 
tranvía qne por ella pasa, y tras la por-
tada, ana hermosa avenida, ron jardín 
á ambos lados y verde césped en un 
simpático parque. Grandiosa es la 
portada, coronada ú ambos lados de dos 
torres, qne por lo noche niumbrau. con 
sus numerosas luces eléctricas, toda la 
maáiustfna: de maciza cantería, primoro-
samente labrada, son las paredes, y de 
hierro las tres puertas de entrada. Os-
tentaba una de las torres la bandera 
blanca con la cruz roja en el centro, 
distintivo de la quinta de salud. 
L a Directiva acordó dar el nombre 
de Valdés á la avenida y la portada, 
tonrando de ese modo á quien durante 
la interinatura de cerca de dos años eu 
la Presidencia de la Sociedad, por au-
sencia del señor Qnesada, ha teni-
do la fortuna de dirigirla con tan 
buena suerte, que ha aumentado á unos 
4,000 el numero de sus socios, ha diri-
gido la construcción, ya casi termina-
dü, del gran ediñeio que se alza en la 
calle del Prado, esquina íi Trocadero, 
la constrneción de la portada y aveni-
da, la del departamento de enajenados, 
y otras obras, si no de esa magnitud, 
no menos importantes, tendentes a! 
mayor auge de la Asociación. 
Imperecero recuerdo de Bn paso por 
la Presidencia de la Asociació:) <!<• De 
pendientes del Comercio Ira dejado don 
José Valdés. y así la Directiva se ha 
honrado al nombrarlo Presidente hono-
rario y al darle su nombre íi la portada 
y avenida. Para que el acto revistiese 
toda la solemnidad qne reclamaba, el 
digno y celoso obispo de esta diócesis. 
Iltmo. Sr. González Estrada, defirió á 
la invitación que se le hizo, bendicien-
do las nuevas obras con las ceremonias 
de ritual. Padrinos de ellas en esc ac-
to hermoso de nuestra religión fueron 
mis excelentes amigos don Manuel 
Hierro y Mármol y su digna esposa, la 
Keñora doña Blanca Massino de Hierro. 
Colocada la banda "España"' á uno de 
los lados de la avenida, saludó la lie 
gada del Prelado con la marcha de Tn 
fantes y tocó luego escogidas piezas, 
así en aquel sitio como frente al pabe-
llón "Komagosa,'- «cuando después do 
la mis:», pasaron lo$ conenrrentes al s i -
tio en que se liabia colocado una mes-a 
colosal, provista dé exquisitos vinos, 
champagne, dulces y sandwu-hs. 
Miles y miles de personas en que fi-
guraban elegante^ y distinguidas da-
mas de la sociedad' habanera, dieron 
realce al acto con su presencia, lle-
nando la hermosa capilla de la quin-
ta y tomando asiento en la amplia 
explanada que frente .4 la misma exis-
te, donde se habían colocado centena-
res de «illas bajo un gran toldo. 
Solemne fné la función de ig'esia 
qne se celebró. En la misa cantada, 
en que oliciaroa tres sacerdotes, tocó 
una orquesta, dirigida por el joy..-;: ó 
iíeligeute profesar de música de la 
Asociación, señor Tcliería. é quieu ha 
bía obdeqaipdo con una rica batuta de 
ébano, marfil y plata, que estrenó en 
ella, so amigo y comprovinciano don 
3Iartín Eefaezarreta. C'a coro de se-
ñoritas alumuas todas del «eñor Teile-
ría, cantó en la misa, y artistas repu-
tados tomaron parte eu ella. Kecoerdo 
á la señora Chafier, que cantó con el 
sentimiento, buen gusto y ai-te y con la 
cautivadora voz que posee, un '-Ave 
María,'" y ú los señores ileroies. Bal-
doví y Matheu. 
A cargo del ilustrado sacerdote de la 
Compañía de Jesús, K . P. Aizpnru, 
estuvo la plática, en que el renombra-
do orador sagrado derramó las galas de 
su elocuencia, cautivando con las her-
mosas imágenes cou que esmaltó su 
discurso. 
Dando una prueba de confraterni-
dad entre las Sociedades hermauas, es-
tuvieron en todos los actos de la gran 
fiesta de ayer los Presidentes del Cen-
tro Asturiano y del Centro Gallego, 
señores don Saturnino Martínez y don 
Secuudiuo Baños. E l Director del DIA-
KIÜ DIO LA MARINA, don Nicolás K i -
vero. con sus bellas y elegantes hijas, 
galantemente iuvitado por la Sociedad, 
representaba en el acto á este perió-
dico. ' 
Invitado estaba el Alcalde Munici-
pal, y esperando su llegada, se retardó 
más áe media hora la fiesta de Iglesia. 
Había indicado el señor O'Farrill la 
oportunidad de que en las dos casetas 
que hay á ambos lados de la gran por-
tada se pusiese un despacho de flores, 
servido por señoritas, á beneficio del 
Asilo diurno para niños de trabajado-
res que háse dado en llamar ¡a Crcche, 
cuando tiene su nombre propio en 
nuestro idioma: y así lo hizo la Direc-
tiva, pero creyendo favorecer mejor la 
feliz idea, regaló las llores á las damas 
que asistierou al acto y donó cien pe-
sos, plata, x>"-'ra dicho finj canTidad que 
seguramente excede de la que hubiera 
podido recaudarse. 
Terminada la ceremonia religiosa, 
fueron obsequiados espléndidamente 
por la Directiva, el Iltmo. Br. Obispo 
Diocesano, la prensa, ios presidentes y 
representantes de las sociedades her-
manas, así como el numerosísimo pú-
blico que á tan simpática tiesta con 
currió, con exquisitos dulces, cham-
pagne, vinos y helados, saliendo todos 
agradablemente impresionados de la 
perfecta organización que en todos sus 
organismos tiene esta próspera institu-
ción. 
Bii todos los actos de esta fiesta ha-
cían los honores de la casa á los invi-
tados los señores don Francisco Pala-
cio Ordoñez. don José Valdés y don 
Pedro Lamieras. Presidente y Vice-
presidente de la Asociación, acompa-
ñados de los deinós señores de la Di-
rectiva y de las Secciones de Recreo y 
Adorno y Hcnelicencia. 
A todos la más cordial enhorabnena 
por los progresos de la Asociación y 
el éxito de la gran fiesta de ayer. 
JOSÉ R TRIAT. 
, i 8 M W \ Kffl 
n iiUOL límluii ituauin 
Eu SH cefítcuariu 
Desde la Prancia, madre l>endec:da 
De la .-ui .inie Libertad, que bella 
ítobre los mondos de Colón destella 
En onda ardiente de pu;auíe vida; 
A tí, ¿oldado de coraza anida 
Por la virtud, queel comhatir no mella, 
A tí , creador de !a radiante BstírdU 
De la Isla riente por el mar mecida. 
A tí, de Cuba campeón glorioso 
Que no pudiste ver tu venturoso 
Sueño de amor y de esperanza cierto; 
Con entusiasmo en mi cantar saludo, 
De pie, tocando tu vibrante escudo, 
Qa« es inmortal porque su vor no ha muerto. 
» 
» • 
Desde la Francia, madre generosa 
De la Belleza, y de su luz divina, 
Cuya diadema de robusta encina 
Tiene la gracia de viviente rosa; 
A tí, pintor de la natura hermosa 
De la esplendente América latina, 
A tí, gran rey de la Oda, peregrina 
Por tu eallarda fuerza melodiosa; 
A t!, cantor del Xiíígara rugiente, 
Que diste en versos su tronar al mundo 
Y el cambiante color iridescente, 
De su masa revuelta, en lo profundo. 
Del hondo abismo que al mortal espanta, 
Grande H E R E D 1 A., otro Heredia aquí le canta. 
• • k. 
V abandonando el habla de la Francia 
E n que dijo el valor de los mayores, 
Al evocar ú los Conquistadores 
E n su viril magnífica arrogancia: 
Hoy recuerdo la lengua de mi infaacl» 
Y sueño con sus ritmos y colores 
Para hacerte corona con sus flores 
Y envolver tu sepulcro en su fragancia, 
¡Oh Sombra Inmensa que la luz admira1 
Yo que cogí de tu heredad la Lira 
Y que llevo tu sangre con tu nombre, 
Perdón si balbuceo tu lenguaje 
Al rendir, en mi siglo, este homenaje 
Al Gran Poeta con que honrastea al Hombre! 
JOSÉ M$ HÜREDIA. 
(De ta Academia Francesa) 
París, Diciembre 1903. 
NOTAS DE AllTE 
Antes de dar cuenta de la primera 
representación de Colorín-Colorao, sién-
tome inclinado á elogiar de nuevo las 
últimas audiciones de El ' milagro de Ja 
Virgen y de Jugar con fuego, en las 
que tantas y tan merecidas celebracio-
nes obtieneu la señora Chaffer y el te-
nor Baldoví. Mi objeto, al trazar estos 
renglones, no es otro que el de acentuar 
esos elogios, por la dichosa participa-
ción que ambos cantantes han tenido 
en las referidas audiciones. Ellos han 
venido á reverdecer los uu tanto 
marchitos laureles de la bella antigua 
zarzuela y lo que es más importante, á 
hacer posible la representación de las 
que han sido escritas últimamente. 
Han contribuido, además, á dignificar 
la escena que pis:r - su labor, fina y 
esmerada, ha sitio 9 eapero que .siga 
siendo beneficiosa al arte legítimo, al 
arte que habla al corazón y penetra 
lid tdeá :ná; 
| zado de curraros rúenlos oíamos íovios 
referir en c-i fangar paterno en los 
! risueños días de la niñez, eu esas d:as 
i dices y de eterna iv^-mlación que se i 
' grabao en la memQiáa con caracteres ' 
H.dr>íiüclibleá. Eu el teatro por horas j 
i es una obra cómica-ííriea-íanlásíica, ! 
j escrita en prosa intencionada, terrible- ! 
| mente mordaz, casi saugrienta y en \ 
'. V;-Í¿O lacil. picante, aderezado con j 
| mostaza y á veces convertido en puu- ' 
zante saeta, por dos veteranos del gé-
j ñero chico Arniclies y Jakson Veyan. 
| Véase el argumento que t ra taré eu 
pocas líueas; 
j Dos licenciados dei ejército. Perico 
| (Villarreal) y Nemesio ( Garrido) cum-
i plido su tiempo de servicio en el ejér-
cito, se encaminan á sus respectivas ca-
j sas, deteniéndose en el camino para 
descansar- Enfráscanse entonces eu dis-
cutir las ventajas del trabajo y de la 
holganza. De esta es partidario Perico. 
De aquél Nemesio. Ansioso el primero 
de gozar los beneficios qne soñaba ha-
bían de brotar del dotee fa r nienU: á que 
aspiraba, llega hasta ofrecer su alma al 
diablo. Apenas lo dice, sale de entre 
las peñas una bruja (señora Duatto) 
prometiéndole á Perico una holganza 
eterna, acompañada de todos los bienes 
terrenales que son imaginables, inclu-
yendo en la oferta la de ser nombrado 
rey de Gandunópolis, país que como su 
nombre indica, solo está habitado por 
gandules. 
L a bruja entrega ñ Perico varios 
amuletos que lo harán invisible é in-
vulverable y ainda mais un gorro que 
atraerá sobre ¿u persona el amor de 
todas las mujeres que encueutre á su 
paso. 
Un cambio de escena presenta á la 
vista del espectador el jardín del Pala-
cio ReaL Los ministros se dedican á la 
cómoda tarea de hablar mal del Mo-
narca. Este pretende tomar la iuiciati-
va en algunos asuntos interiores del 
Estado, los consejeros se oponen, co-
mienzan á conspirar, organizan una su-
blevación militar, deponen al rey y lo 
sustituye el Gran Chambelán de la 
Corte (Escribá), antiguo soldado com-
pañero de Perico que es salvado de una 
muerte segura por Odalia (Leonor de 
Diego), favorita del rey. Tras de una 
larga prisión sufrida por éste, se fuga 
al cabo de dos años, vuelve á su pue-
blo, encuéntrase con Nemesio y perdi-
das sus ilusiones, se consagra al traba-
jo, fuente segura de prosperidad. 
Todas las escenas de la obra están 
salpicadas de una gracia intensa y 
agrupadas con conocimiento del arte 
escénico. Los chistes corren á raudales, 
aunque algunos de ellos resultan bas-
tante agudos. L a intención de los auto-
res del libro se descubre prontamente y 
cada espectador sonríe al oírlos, si bien 
no todos obedecen al mismo móvil. Ar-
uiches y Jacksou Veyán hieren con ma-
no segura, tal vez cou alguna exajera-
ción. Por otra parte, como que eu la 
obra se halagan determinadas ideas, en-
cuentran eco las alusiones y los chistes 
eu no escasa parte del público. 
Colorín Colorao contiene varios nú-
meros de música, de los cuales sou au-
tores Torregrosa y Quiuito Val verde. 
E u el primer cuadro—la zarzuela con-
tiene cinco — se escucha una melopea 
casi co-T:n:i i . coa a:);¡ijda:-.cia de dibu- y tratamos de averiguar la gravedad 
. os melódicos y arabescos ingcuiJSOS. í de lo ocurridó, como á nuestro deber 
- ¿egando p l r é o e n citarse el p r i - i compete, nos resulta imposible, porque 
mer coro, con su introducción preleu- \ en el cuarto destinado á ios del cuadro, 
ciosaiiieiUe solemne y el llamado himno 
. . ^a l , compiiesío con algunos com-
; - w s .ie conocidas zarzuelas y de la 
marcha real española y eu el terceto so-
- ei coro que l lamaré de las som-
brillas,- escrito 
bonito ritmo. 
L a obra fué bien interpretada por 
cuantos artistas tomaron parteen la re-
presentación, especialmente por el se-
ñor Villarreal. sobre quien descansa 
nadie penetra, sobre todo, si se trata 
de la gente que escribe algo de la pe-
lota-
Si n embargo, penetran en aquella* 
habitaciones siempre que los jugadores 
á tiempo de polca y de se iudisponpu para volver á salir de 
* nuevo á la caucha, individuos, que 
aunque empleados, bien pueden no me-
recer la confianza del público que paga 
su localidad y que juega sus monedas. 
Yo creo, que en casos como estos, 
todo el peso de la zarzuela. Gustó mu- ! sólo deben penetrar eu el Santuario, el 
cho y es uno de los mejores éxitos de la 
temporada-
« 
E u la Academia Massaiiet 
Invitado por ei profesor de canto se-
ñor Massanet, tuve ayer el gusto de oir 
al bajo señor i í igue l Riera, que se en-
cuentra de paso entre nosotros. Es un 
artista que me impresionó gratamente 
pelotari jurado y un inspector de la au-
toridad gubernativa que represente al 
público, no permitiendo que durante 
los mismos se emplee más idioma que 
ei castellano puro y neto. Así se des-
vanecerían malévolas suposiciones. 
Los boletos blancos perdieron el 15 
por ciento y el Consejo recibió la li-
mosna. 
Irán sustituyó á Cecilio para jugar 
por su hermosa voz, su buen estilo y su un partido que sin hacer proeza alguna 
perfecta articulación. Le oí cantar nna 
bella romanza de salón y otra de la 
ópera Siüraíor Rosa, de Gómez, el au-
tor de Gestarang. 
E l señor Riera se dará á conocer den-
tro de breves días en el teatro de Al-
bisu. Entonces podré apreciar mejor 
las dotes artísticas que dicho cantante 
posee. 
Por el pronto debo recomendarlo á la 
atención de nuestros dilettanti. en la se-
guridad de que habrá de agradarles. 
Teatro Nacional 
E l Orfeón Español Ecos de iralicia, 
celebró anoche en el más suntuoso de 
nuestros coliseos una velada musical á 
beneficio de sus fondos. Un programa 
extraordinariamente variado, é inter-
pretado con cuidadoso esmero, mantuvo 
latente el interés de la compacta concu-
rrencia, haciéndose aplaudir cuantos 
en la fiesta tomaron parte. Pero el éxito 
mayor lo obtuvo el Orfeón, que cantó 
con gran ajuste, precisión, colorido y 
matices variados las obras que les esta-
ban confiadas. Como en una función de 
esta índole no hay lugar más que para 
el aplauso alentador, no titnbeo en con-
sagrárselo á la valiosa agrupación mu-
sical, que no tan solo mantiene con 
prestigio su existencia, sino que ha lo-
grado sobrevivir á cuaatas han existido 
entre nosotros, registrando en sus ana-
les desde el año de su fundación, 1872, 
hasta el día, no pocos triunfos tan satis-
factorios como el realizado anoche cou 
aplauso unánime del auditorio. 
EDGARDO. 
ganaron los azules, dejando á los blan-
cos en 17. Fué un ensayo muy bonito. 
Los nenes disfrazados de monarcas 
magos putfarim á Navarrete una quinie-
la que ya ya. Se pagóá$t>,57. 
E l segundo, á treinta tantos, lo dis-
putaron Yurrita y Trecet, blancos, con-
tra Mácala y Machín, azules. 
L a seguridad y la fuerza de Machín 
y el dominio completo que Mácala tie-
ne sobre la cesta, la pelota y la cancha, 
hicieron trizas á Trecet en los cuatro 
primeros tantos de este partido. 
Continuó la pelea y la decadencia ó 
el mal estado de salud en que hoy se 
encuentra el más grande y esforzado 
campeón de la zaga, á quien el público 
silbó, sin tener en cuenta las luchas 
heroicas que colocaron en la Habana 
el vasco deporte á una altura como no 
se vió, ni creo que se verá, fueron lo 
bastante para que Mácala y Machín de-
jaran á sus contrarios eu quince. T u -
rra, el desgraciado Jesús, aburrido y 
disgustado, también piüó. Los boletos 
azules se pagaron á $3.69. 






E l primer partido casado para ayer 
tarde entre los blancos, Urrutia y 
Abando, contra los de azul, Cecilio y 
Urbieta, fué suspendido, porque Ceci-
lio al rematar el tanto siete para su co-
lor, se cayó con tan mala fortuna, que 
se produjo dos heridas en la cabeza, 
cuyas lesiones, segúu los rumores circu-
lados después por la cancha, no tuvie-
ron gran importancia para tan simpá-
tico como desgraciado delantero. 
Siempre qne ocurren casos análogos 
J AI-ALAI.—Partidos y quinielas que 
se jugarán mañana martes en el írou-
tóo Jai-Alai: 
Primer partido^ á 25 tantos: 
Gárate y Micheleua, blancos, 
contra 
Yurrita y Ayestarán, azules. 
Primera quiniela, á G tantos: 
Trecet, Antedi lio, Urbieta, Navarre-
te y Mácala. 
Segundo partido, á 30 tantos: 
Irún y Arnedillo, blancos, 
contra 
Petit y Navarrete, azules. 
Segunda quiniela, á 6 tantos: 
Abando, Urrutia, Micheleua, Petit, 
Vergara y Gárate. 
E l espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por la 
Banda de la Beneficencia. 
*m 
No hay cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 
r>o Idiomas, TaQuIjftwffa y ̂ le<'auo^rallu. 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
SAN IGNACIO 49. 
E n solo cuatro meses se pueden adquirir eu esta Academia, Jos conocimientos de la A r l t -
in t t i ca Mercanlij r Teneduría de labros. 
Clases de S de la mnñHiin é 9'-; de lu noche. jn242 26t-2SDb 
F A M O S O V I N O 
• A D R O I T Y M B E R T • 
(A B A S E D E J E R E Z D U L C E Sl l ' K i a O R ) 
J . Martínez Ymbert.—Destilería F ígaro 
V^T.r.NciA (BBTÜffA)—PE E X I T O F.XTR.VOKDINARIO 
Feliz hallazgo de iin;> preparación perfecta de un vino dulce natural y exquisito; que pro-
duce KUS efectos sin la repulsión de los medica mcuLos. 
Tomando una cnpita de vino A D R O I T YMB B R T antes 6 después de las comidas. 6 í los 
postres, se perciben BUS '.'ienlirchorcs efectos, ya sean ancianos, señoras 6 niños, habituados ó 
no á beber vino, con la circunstancia de que hasta por placer, como vino eeneroso, lo prefie-
ren á todos los conocidos cuantas personas hasta hoy lo hayan probado. 
Los enfermos convalecientes, les personas ohli-jadasá esfuerzos de trabajos físicos ó intc-
lectnales, los cantantes, actores, oradores, y , en una palabra, cuantos uecesiton rsnoner sus 
fuerzas ó ̂  precien de tener buen pisto eu el vino de sus niegas, deben adqiiirfr esta bebida á 
base de Jerez deaominada, Vl.VO A D R O i T T U B B R T , con la seguridad de obtener felickimos 
resultados. 
Tenemos A d i spos ic ión del pí ibl lco r.'.imcrosRs opiniones y certificados de eminencias m é -
dico-cicntífico-l ltcrariap, oradores, cantantes, ote, que comprueban la justa taina que ha a l -
canzado el V I N O A D R O I T . De venta en todas partes. 
Unico importador eo la República de Cuba: 
i x n m ó n T o r r ^ g i ' o s a 
O B R A P U 53, esq. á C O M P O S T E L A . C-230S 15t-30 
Por Balance 
2 5 P . § DE REBAJA 
en todos los artículos, 
sólo por este mes de 
Enero. 
"LA ROSITA" 
G A L I A N O 12S, E S Q U I N A A S A L U D 
T E L E F O N O 1232 
C 2223 alt 15- 12 D 
DR. E. FORTUN 
Ginecólogo del Hospital iiúm. 1 
C O N S U L T A S D E 12 6 2. 
Para pobres: Lunes, Miércoles y Viernej. 
T E L E FONO1727 . , 101S1 78t6-7Sm8 O 
Manteca de CACAO 
- P U R A -
En tlomies á 45 centayos I r a . 
Por libras á ciucneiita centavos. 
B z i v e u ^ M a r t i n i c a 
SOL 85, 87 y 89 
I C-21 81 indf^ 
SALON DE LUPIA BOTAS 
EL ASEO. 
O'Xtollly OV. 
Por 5 y 6 cts. so limpian los botines. — A.bonos 
por una liiupiera diana $1 al mes.—Salón espe-
cial para Señoras.—Una visita al salón, único 
en su clase. C 2172 alt Db 3 
A u P e t i t P a r í s 
SOMBREROS MODELOS 
Gorsets franceses, superiores, desde $4.24. 
Boas, Estolas, Sayas de lana y de sedâ  Blusas, Cintas, 
Encajes, Flores, Plumas y Adornos para vestido. 
O B I S P O 9 8 — T E L E F O N O 686 
C2251 alt 151-18 D 
P í d a s e E N M 0 G Ü ™ A S Y BOTICAS 
la CuratíTa, Y l i m m l t y Rcconsfltiiyeflte 
Emulsión Creosotada 
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ONDAS Y ONDINAS 
NI ARGOT DESCHAMPS 
(Traducida expresamente para el DIARIO DE 
LA MARINA.) 
(Continuación.) 
Allá il«in á la casa del general, los 
regalos de bnen pescado, las tiernas es-
carolas y otras legumbres, los pollos 
gordilos de sabrosa carue y los huevos 
frescos. 
Mariua era ahijada de los sefiores y 
siempre, en el día de su santo, venía la 
familia i pa«ario con ella. 
Lucíase eutonces la buena Francis-
ca, cocinera magnífica, que en esas 
ocasiones se esmeraba en confeccionar 
sus más delicados y sabrosos platillos. 
¡Qué buenas las jaibas rellenas! ¡qué 
rica la gallina en pepitoria, el pavo 
asado, rociado por suculenta salsa, los 
diversas pescados fritos y de otras ma-
neras guisados, el exquisito arroz ama-
rillo con sus verdes guisantes, la riza-
da lechuga y las doradas apetitosas fri-
tnritas, 3r en fin, tanto bueno y sabro-
so manjar, y como complemento de la 
comida, la hermosa fruta y les ricos 
postres. 
Aquí ! convite era para los jovenci-
tos una delicia. Blanca, Cecilia, E l -
vira y Alfonso preferían casi siempre 
aquella visito á otras de etiqueta. 
Después de comer temprano, salían 
al huerto y les mostraba orgullosa Fran-
cisca sus majestuosos pavos, sus nue-
vas polladas y la abundante hortaliza: 
del pedacito de huerta, que convertido 
en jardín, pertenecía á Marina. Corta-
ban las niñas gallardas flores cou que 
adornábanse complacidas y jugaban en-
cartadas toda clase de juegos, mientras 
Alfonso y Pedro entregábanse á sus di-
versiones favoritHS. Keuuíanse con 
ellos otros chiquillos ricos y pobres, y 
entonces las niñas medrosas mira-
ban desde lejos las famosas peleas, 
las grandes batallas en las que las es-
padas eran varas y al mismo tiempo fu-
siles y bayouetas. 
—Lejos de aquí las mujeres—grita-
ban los combatientes—dejen el campo 
libre á los hombres. 
A veces los hombres convertíanse en 
toros y los pobres chiquillos tenían qne 
refugiarse volando en las habitaciones 
de la casa, cerrando tras ellos las puer-
tas, pues hasta allí llegaban persegui-
dos por las fieras embravecidas, que 
atacaban con furia á las cerradas puer-
tas: las niñas temblaban de veras, sus 
pirando tranquilas cuando la voz del 
general, resonando alta y sonora en 
medio de aquel tumulto, evitaba que 
los audaces cornúpetos persiguiesen á 
indefensas palomas. 
Concluía siempre la animada fiesta 
con un hermoso paseo por el río, y vol-
vían al oscurecer cantando y riendo. 
Nunca dejaba la familia de ser convi-
dada para los días de gran pesca, en la 
época en, que, pasando los peces del 
mar al río, hacían su negocio los pes-
cadores. Pasaba el general con los su-
yos esos días en la casa de don Carlos, 
y los niños eran muy dichosos. Días de 
fiesta y alegría para los chicos del pue-
blo. 
— A l río—era la palabra sagrada;— 
al río á ver llegar los barcos. 
Y llegaban los inmensos lanchones, 
las grandes barcazas rebosando de her-
moso pescado, arrastrando detrás las 
redes grandísimas. Parecía imposible 
que no se hundieran las embarcaciones. 
Llenas hasta la borda, casi no había en 
ellas lugar para los hombres que ve-
nían parados, sudorosos, pero satisfe-
chos y contentísimos. ¡Oh! la buena 
pesca! 
¡Cómo se apresuraban entonces las 
mujeres y los muchachos á llevarse los 
enormes cestos llenos, con la preciosa 
caiga! 
—Faltan algunos, faltan algunos!— 
decía la gente: el tío Juan y los herma-
nos'gemelos. 
Llegaban éstos, y faltaba tan solo el 
tío Juan; pero éste llegaba también, y 
su hermosa barca era la que más carga-
da venía. 
Cerca del río estaban los grandes co-
bertizos en que el pescado abierto y 
limpio por ios hombres y chicos, era 
después cubierto de sal por las mujeres. 
Otros peces no salados eran convenien 
temeute aderezados para conservarlos 
en lata, y algunos muy grandes eran 
llevados á cuestas por los muchachos á 
sus casas. E n casi todas estas oíase el 
chisporroteo de la grasa al freir los pe-
ces, y el especial olor uníase á la fresca 
brisa. 
—¡Buena pesca, buena, y bastante 
dinero!—exclamaban alegres los pesca-
dores. 
Cuando esos días pasaban, volvía á 
su hogar la familia del general, lleván-
dose Blanca y Alfonso agradable re-
cuerdo, lleno de sencillo encanto im-
pregnado del olor á marisco. 
Pero ¡ay! murió María, la madre 
adorada, y concluyeron las alegrías. 
Sin embargo, la amistad y el agradeci-
miento de aquellas buenas gentes no 
concluyó á la muerte de su protectora; 
al contrario, visitaban á menudo á su 
amada señorita Blanca. A l verla en San 
Juan, en compañía de Elvira, alegrá-
ronse mucho. 
—Pero ¡qué bien está la señorita!— 
decían:—si parece otra... ¡Qué buen co-
lor tieuel... La pobrecita parecía que 
se iba á morir también. 
Casi siempre, al volver de sus paseos 
deteníanse las jóvenes encasa de Fran-
cisca para conversar un rato y acari-
ciar al niño de Marina, risueño y her-
moso. 
— Y tú ¿cuándo te casas?—pregunta-
ban á Perico. 
—¿Yo? — contestaba él. — creo que 
nunca, ó por lo menos, no lo haré mien-
tras viva mi madre. 
—Si te casaras, Perico, nosotras se-
ríamos tus madrinas, ¿Querrás? 
—¡Que si querría!...— contestaba él. 
Se ignoraba á cuál de las dos prefe-
riría; pero era indiscutible que por li-
brarlas de un mal hubiera dado hasta 
su vida. 
L a tarde hermosa concluía Los últi-
mos reflejos del sol coloreaban las to-
rres de la parroquia, y las fachadas de 
las pintadas casas de los pescadores. 
Silencioso el río, resbalaba tranquilo, 
y más allá, cerca del mar, las gaviotas 
revoloteaban en el aire sereno. 
Blanca y Elvira, cou los hermanitos 
de ésta, descansaban de uu largo paseo 
en la casa de Francisca; jugaban los ni-
ños con el pequeño de Marina, y en-
treteníanse conversando las jóvenes. 
—Ahí viene Perico—dijo Marina mi-
rando por la ventana; pero ¡cómo vie-
ne! 
¿Cómo?—preguntaron las señoritas 
asomándose también. 
Venía el mancebo con otros dos y 
conversaban con animación tana calo-
rada, que parecía disputa: parecían 
llenos de ira, y aunque por la distan-
cia no se oían, comprendíase que sus 
palabras eran duras. Medrosa Marina 
disponíase á avisar á su madre, cuan-
do llegó ésta del interior de la casa, y 
viendo á su hijo lo llamó. Llegó cou 
el rostro encendido, con enérgica ex-
presión de con\íe: pero al ver á las se-
ñoritos, cambió su semblante, iluminá-
ronse sus ojos hermosos y les habló coa 
respetuosa cortesía. 
—No finjas Perico: te hemos visto y 
estabas furioso, —le dijo Elvira . 
—¿Rifiendo tú, Pedro? es pos ible-
dijo Francisca. 
—Pero si no hemos reñido, madre: 
mis amigos Santiago y Martín eran los 
que me acompañaban: ¿no los vieroa 
ustedes? 
Pues hablaban con tanta furia, que 
parecía qne peleaban; y si no fuese así 
¿de que hablaban, hijo mío? 
—De cualquier cosa—contestó Pedro 
confuso. 
—So hablaba de alguna novia--dijo 
entonces Elvira:—y siendo así, está en 
su derecho para callar. 
Pero si casualmente ninguno de los 
tres tiene novia—dijo Marina,—pura 
que madre no esté inquieta di la ver-
dad, hermano. 
Y a lo sabrán Vds,—contestó el jo-
ven malhumorado;—pero uo por mi, 
que lo aspan por otros las señoritas. 
DIARIO D E L A MAMNA-Edición de la tarde-Enero 4 de 1904. 
Entre las bodas concertadas para 
Enero una de las más s impát icas y más 
interesantes está señalada para la ac-
tual semana. 
Es la boda de nna delichda y elegan-
le señorita, Graziella Cabrera, la ma-
yor de las hijas del notable abogado y 
publicista mi ilustre amigo D. Kaimuu-
do Cabrera, director de Cuba y América, 
resvista que tanto honra y enaltece 
nuestra cultura periodística. 
La señorita Cabrera unirá su suerte, 
ante los altares, á la del elegido dicho-
so de su corazón, el joven y reputado 
doctor Julio Ortiz y Cano, hijo del 
respetable presidente de la Audiencia 
de la Habana. 
Se celebrarán estas bodas en la no-
che del jueves, con carácter íutimo, en 
la hermosa residencia de los padres do 
la bellísima novia. 
Sólo asistirán al acto los familiares y 
un corto número de invitados. 
Pasarán los novios los primeros días 
de la luna de miel eu el chalet de vera-
no que ha construido el señor Cabrera 
inmediato á la Universidad para des-
pués venir á instalarse en la casa de 
Prado número 79, alhajada con gusto 
exquisito en todos los detalles de su 
arreglo y decorado. 
Mansión dispuesta por el novio con 
verdadero refinamiento de confort, arte 
y elegancia. 
Muy digna, en una palabra, de no-
via tan adorable. 
distinguida 
A esta boda seguirá, en la serie de 
las más elegantes, la de la 
señorita Nina Pedro. 
Por un error de información dije el 
sábado que el prometido de la señori ta 
Pedro era Bertrand de Guiroye. 
Rectifico ahora diciendo que se lla-
ma Jacques, pues quien se nombra 
P>ertraud es un hermano suyo que ha 
venido acompañándolo con otro her-
mano más, Robert, hospedándose todos 
en Miramar, 
La boda se celebrará á las doce del 
día, el lunes próximo, en uno de nues-
tros templos principales, el de la Mer-
ced, probablemente. 
Ya tiene elegidas la novia sus damas 
de honor para la nupcial ceremonia. 
Son, entre otras, las señoritas Con-
chita Pedro, Mercedes Mendoza, Jua-
Dilla Du-Quesne y María Luisa Preyre. 
De un momento á otro empezarán á 
repartirse las invitaciones. 
» 
Dos bodas, para las que estoy i n v i -
tado, se celebrarán esta noche. 
En la iglesia de San Felipe: la de la 
peñorita Mercedes Diaz con el señor 
Üicardo López. 
Y en el templo del Cristo: la de la 
Beñoiita Cármeu Meyenberg con el se-
feor Julio Toledo. 
Están las dos fijadas para la misma 
hora. 
A las nueve. 
Ecos del tennis. 
Se decidió ayer el torneo del Habana 
¡Tennis Club con reñidos maichs. 
Victoriosos salieron los señores si-
guientes: 
Single de Cahálleros. 
Miguel Morales. 
Double de Caballeros. 
Miguel Morales y Antonio Suárez. 
La señorita Julieta Alexander no 
udo tomar parte en los matchs de ayer 
or hallarse enfermo, con carácter de 
gravedad, su señor padre. 
Indispuesta la señorita Graziella 
Dancio, aunque lijeramente, tampoco 
pnáo concurrir al Tennis. 
Brillante concurso de familias de la 
pociedad distinguida de la Habana acu-
flió á presenciar los maichs de ayer. 
La flor de nuestro smart estaba eu el 
Vedado. 
Una animación completa. 
Grandiosa la fiesta de ayer en honor 
¿le E l Brazo Poderoso. 
El templo del Pilar, donde se cele-
braba, resultó insuficiente para couto-
íier á tantos fieles. 
Xo se cabía materialmente. 
Bril lantísima, bajo todos sus aspec-
tos, fué la solemnidad, cantándose la 
misa de Mercadante con acompaña-
pniento de una gran orquesta y del nu-
tr ido coro que formaban señoras y se-
fioritas muy distinguidas de la socie-
dad habanera. 
Una dama, emocionada por la gran-
deza del acto, improvisó unos versos 
quo inserto gracias á la amabilidad del 
presidente de la Hermandad de E l 
Brazo Poderoso, mi ilustrado amigo el 
fceñor Manuel Valdós Pita. 
Es nna íior para el coro de E l Brazo 
jPoderoso. 
Yeáuse: 
¡Nunca han cantado mejor' 
j a m á s coro tan sentido 
En preludio convertido 
Llegó á los pies del Señor. 
Fué una plegaria de amor 
Levantada con anhelo 
Ante ese Dios de consuelo 
Que cual culto milagroso 
Con su Brazo Poderoso 
Las bendice desde el cielo. 
Carmen! 
Bello nombre de una bella criatura. 
Y lo recibió, con las aguas del bau-
tismo, la tierna niOa de los muy esti-
mal'lfs esposos, la distinguida señora 
V a r i a Teresa Carvajal y el señor Luis 
Rodolfo Miranda, amigos míos distin-
guidísimos. 
Padrinos de la nueva cristianita fue-
Sou la respetable señora Amalia ichliefl' viuda de Carvajal y el distin-
guido doctor Gustavo López, en repre-
sentación del doctor Ramón L . Miran-
fia. ausente en los Estados Unidos. 
Las tarjetas repartidas entre las 
Moistades de los padres y padrinos, 
MBQÓ souvenir del bautizo, con una 
preciosidad. 
Machas dichas y muchas alegrías 
para la angelical Carmita. 
»*« 
Una versión se propala malévola-
mente. 
Se dice y se murmura que no viene 
ya al Nacional la Opera de Sieni. 
Xada de eso. 
Acabo de hablar con Ramón Gu-
tiérrez y me asegura que habrá ópe-
ra y que la Compañía solo espera ter-
minar la temporada de Méjico para 
venir á la Habana. 
E l abono de palcos ya está hecho en 
casi su totalidad. 
Palcos de primero y segundo piso, 
entiéndase. 
La temporada podrá demorarse más 
de los acostumbrado, pero lo cierto, lo 
positivo es, que habrá ópera este año 
eu el gran teatro Nacional. 
E N E I Q U E F O N T A N I L L 3 . 
E l CHOCOLATE de mayor con-
sumo es el de la marca " L A E S -
T R E L L A . " 
COLEGIO FRANCES 
Próximo á reanudar las clases el br i -
llante colegio de señoritas, dir igido por 
la ilustrada Mlle. Leonie Olivier, si-
tuado en la calle del Obispo núm. 56, 
creemos un deber de conciencia reco-
mendarlo á las familias católicas de la 
I labana, porque es uno de los planteles 
de educación en los que se coucilia el 
progreso moderno en sus más exquisitas 
fórmulas sociales, con los deberes de 
una educación esmeradamente cristia-
na. 
La educación religiosa está á cargo 
de los RR. PP. Carmelitas de San Fe-
lipe. Las principales asignaturas que 
allí se aprenden son la lectura, la escri-
tura, la doctrina cristiana y la historia 
de la Religión, la lengua francesa, la 
castellana y la inglesa; la gramática, la 
aritmética, la geografía, las historias 
antiguas, griegas, romana, la de la 
edad media y moderna; la cosmografía, 
la mitología, dibujo lineal y nociones 
elementales de física, química, fisiolo-
gía, historia natural, pedagogía, este-
nografía é higiene, así como todas las la-
bores de adorno y artes de recreo. 
La señorita Leonie Olivier ha puesto 
sumo cuidado en que la educación que 
reciben sus alumnas sea completa y es-
pecialmente en lo que se refiere á las 
condiciones que hacen de una señorita 
un ser bondadoso y út i l á la sociedad, 
estimulándola á la práct ica del bien y 
el amor á cuanto constituye el bienes-
tar y buena marcha de la familia. 
E l Colegio Francés es una institución 
modelo como no se encuentran mejores 
fuera de Cuba. 
La moda de felicitar á los amigos por 
las Pascuas y año nuevo, da ocasión 
eu estos días á mutuas demostraciones 
de aprecio y distinguida fineza. 
Para ello lo más acertado ea la ex-
presión de un amisttoso afecto es elegir 
algunas de las magníficas tarjetas de 
felicitación de Año nuevo que se hallan 
expuestas en la vidriera de La Moder-
na Poesía, Obispo 135. 
Las hay de exquisito gusto en forma 
de concha, de cruz, de ancla, de capi-
lla, hojas, escudos y m i l caprichos de 
fantasía con ornamento de flores, sedas, 
cintas, peluche, imitando malfil, carey, 
maderas preciosas y cartulinas de alta 
novedad. 
La variedad de dibujos y colores es 
tan grande, que pueden pasarse allí 
una hora viéndolas todas sin cansarse 
de admirar tanto primor artístico. 
Pasen por La Nueva Poesía de José 
López y allí podrán convencerse de que 
no exageramos, y de paso podrán vel-
en libros, periódicos, modas y efectos 
de escritorio lo mejor que existe. 
. *rJtt*- ^QBMH-
EN LA FINCA LA 0 
D O B L E C R I M E N 
En las primeras horas de la mañana 
de ayer, el capitón de policía de la Esta-
ción de Jesús del Monte, Sr. Ilavena, 
recibió aviso del {juardia Urbano Miguel 
González, que presta sus servicios en las 
calzadas de la Vivera y Arroyo Naranjo, 
haber oido varios disparos de arma de 
fuego en dirección íl la finca ' 'La O", y 
que dirigiéndose hacia el lugar en que 
sintió las detonaciones, encontró tendido 
en el suelo á un individuó de la raza ne-
gra, al parecer muerto, y otro de la blan-
en, muy graveniente herido, pues estaba 
sin conocimiento y arrojando sangre por 
la boca. 
Seguidamente el capitán, Sr. Ravena, 
acompañado del teniente, Sr. Montóte, 
que estaba de servicio de reserva, se tras-
ladó al lugar de los hechos, al propio 
tiempo que dió conocimiento de lo ocu-
rrido al Juez del distrito Sr. Lauda 
quien A los pocos momentos asistido del 
escribano Sr. Leanes y oficial Sr. Maes-
tre, se constituyó eu la finca "La O". 
De las investigaciones practicadas sobre 
el esclarecimiento de este hecho, aparece, 
según manifestación del arrendatario de 
la expresada finca, que encontrándose en 
la casa de vivienda, oyó tres detonacio-
nes de arma de fuego, y al salir al portal 
de su residencia, vió que había un indi-
viduo tirado en el suelo y otro revolcán-
dose en la tierra, por cuyo motivo man-
dó íl un familiar diera parte á la policía. 
El interfecto, que fué identificado con 
el nombre de Eugenio Acosta, aparece 
ser vecino de la calle de Milagros, y se-
gún reconocimiento del médico Munici-
pal doctor Arena, presentaba dos heridas 
causadas por proyectil de arma de fuego, 
sin orificio de salida, una en el pecho y 
otra en el brazo derecho. 
El otro individno, que aun estaba con 
vida cuando se constituyó la autoridad 
judicial, fué trasladade al Centro de So-
corro de la 3' demarcaciód, donde falleció 
á los pocos momentos de ser colocado en 
la mesa de operaciones. 
El doctor Sánchez, que lo reconoció, 
manifestó qne dicho individuo, que ya 
había identificado con el nombre Nicolás 
Santana Hernández, vecino d é l a calzada 
do Jesús del Monte, presentaba una he-
rida por arma de fuojfo, en el cielo de la 
boca con salida en el oido derecho. 
La policía ocupó en el lugar de los he-
chos un revolver Smitch, con cuatro cá-
maras descargadas, y dos sombreros uno 
d» pagilla y otro de castor, este último 
estaba debajo del cadáver do Acosta. 
Según los informes adquiridos tanto 
por el Juzgado como por la policía, apa-
rece que dichos individuos habían tenido 
una reyerta el día anterior en un estable-
cimiento de Víveres de aquel barrio, y 
que ayer Santana estuvo buscando Acos-
ta, hasta que lo encontró, marchando 
arabos unidos hasta los terrenos de la fin-
ca ya citada, y parece que allí se renovó 
nuevamente la cuestión, que dió por re-
sultado, que el primero disparase con su 
contrincante, y que al verlo caer mortal-
mente herido, se suicidara ól después, 
disparándose un tiro en la boca. 
Los cadáveres de Acosta y Santana, 
fueron remitidos al Necrocomio donde en 
la mañana de hoy se le ha practicado la 
auptosia. 
Q U E M A D U R A S 
La señora doña Dolores Sotolongo, de 
25 años, casada y vecina de Piñera 3, fué 
asistida el sábado á medio día, por el doc-
tor Sánchez, médico de guardia en el 
centro de socorro del tercer distrito de 
quemaduras de primero y segundo grado 
en el pecho, cuello, cara y extremidades 
toráxica, de pronóstico graves. 
Estas lesiones las sufrió al encender el 
alcohol de un reverbero y comunicarse la 
llama á la botella que tenía dicho líquido 
y al infiamarse le prendió fuego á las ro-
pas que vestía. 
D. Vicente Vi l la , esposo de la pacien-
te, que estaba á su lado cuando el hecho, 
le arrancó á pedazos las ropas quo vestía 
y le apagó las llamas, ñor cuyo moti-
vo recibió quemaduras leves en ambas 
manos. 
La señora Sotolongo quedó en domici-
lio por contar con recursos para su asis-
tencia médica y la policía dió cuenta de 
este hecho al juez de instrucción del dis-
trito Oeste. 
ASALTO A M A N O A R M A D A 
Poco después de las cinco de la tarde 
del sábado último, al transitar por la ca-
lle de Aguila esquina á Corrales el blan-
co Martín Iglesias Guevara, natural de 
San Juan y Martínez y vecino de Riela 
número 121, fué asaltado por uu indivi -
duo de Ja raza negra, quien armado de un 
cuchilio le dijo: *'entrégame el dinero que 
llevas ó de lo contrario te entro á puña-
ladas." 
Iglesias que solo llevaba encima trein-
ta centavos para comer, se disponía á 
entregárselos al ladrón, pero este se negó 
á coger el dinero y le ordenó que siguie-
ra su camino so pona de matarlo. 
El ladrón logró fugarse. 
LESION MENOS G R A V E 
En el centro de socorro del segundo dis-
trito fué curado el menor blanco Julio 
Fernández, vecino de Belascoain 109, de 
una contusión en el brazo izquierdo y es-
coriaciones en la nariz, las que se causó 
en Oquendo esquina á Carlos I I I , al ir 
montado en una bicicleta y tropezar con 
el coche de plaza número 789. 
Se dió cuenta del caso al señor juez co-
rreccional del segundo distrito. 
E N U N A POSADA 
Por el sereno particular número 124 fué 
detenido el blanco José Menéndez Mén-
dez, á virtud de la acusación que le hace 
el de su raza Manuel Méndez, vecino do 
Merced número 90, de haberle hurtado 
en reloj de plata, en circunstancia de per-
noctar ambos en la posada "La Perla," 
calle de San Pedro G. 
A l detenido, que ingresó en el Vivac, 
se le ocupó la prenda hurtada. 
E N E U V E D A D O 
Ayer fué asistido en el hospital núme-
ro 1, el menor llaimundo Hernández V i -
llazóu, vecino del Vedado, de la fractura 
completa del brazo derecho de pronóstico 
grave. 
Esta lesión la sufrió al caerse en los mo-
mentos de estar jugando á la pelota con 
otros menores, frente á su domicilio. 
El hecho íué casual. 
U N P E L O T A Z O 
A l transitar el menor Rogelio Lezcano, 
de 13 años, por la calle de Lealtad esqui-
na á Maloja, recibió un fuerte golpe con 
la pelota que jugaban al base-ball otros 
menores, que le causó una contusión eu 
la región oculo palpebral izquerda. 
El estado del paciente es do pronóstico 
grave. 
Los players callejeros al ver ponchao al 
menor Lezcano, emprendieron la fuga. 
OCHO C E N T E N E S 
A D. Plácido Torres, dueño y vecino de 
la fonda "Dos Amigos" calle de la Ha-
bana número 201, le robaron ocho cente-
nes que guardaba en un baúl. 
Torres sospecha que el ladrón lo sea un 
individuo que fué dependiente del esta-
blecimiento y cuyo nombre conoce la po-
licía. 
E S T A F A 
Don José Rivas Oliva, dueño de la jo-
yería establecida en la calzada de Galiano 
número 68, se presentó el sábado último 
en la oficina de la jefatura de la policía 
secreta, manifestando que próximamente 
á las ocho de la mañana llegó á su esta-
blecimiento un joven blanco desconocido 
y de porte decente, diciendo que iba á 
comprar un cintillo y uu solitario de bri-
llantes, que en la vidriera estaban, pero 
que dichos objetos tenía que llevarlos un 
dependiente al hotel /Inglaterra", á ver 
si gustaban á un familiar suyo que era 
quien los iba á comprar. 
E l dependiente Ulises Vázquez lo acom-
pañó hasta el citado hotel y una vez allí 
el joven le dijo que lo esperara sentado en 
uno de los bancos que existen á la entra-
da de dicho establecimiento, mientras él 
subía con las prendas para enseñárselas á 
quien las iba á comprar con objeto que 
eligiese laque le gustase. 
Dicho individuo mientras el depen-
diente se quedó sentado en la puerta se 
marchó saliendo por una de las puer-
tas de dicho hotel, que dan para la calle 
de San Rafael. 
El señor Rivas estima las prendas en 
cincuenta y tres pesos oro español. 
La policía sospecha de quien sea el es-
tafador y procura su detención. 
E X UNA F A B R I C A D E C A L Z A D O 
E l doctor Sánchez Quirós, médico de 
guardia en el centro de socorro de la ter-
cera demarcación, asistió á las tres de la 
tarde del sábado último á Ricardo Cote-
lias, natural de la Habana, de 15 años, 
soltero, vecino de la calle de Moreno nú-
mero 6, de una herida por avulsión, do 
veinte centímetros de longitud, situada 
en la cara antero-interua de la pierna de-
recha, de pronóstico grave, y de una con-
tusión, de segundo grado, con escoriación 
en el tobillo derecho. 
Estas lesiones so las causó con un vo-
lante del motor de la ñibrica de calzado 
situada en la calle de Pedroso número 2 
en el Cerro. 
El teniente González de la décima esta-
ción de policía se constituyó en el cen-
tro de socorro y levantó acta de lo ocu-
rrido. 
H U R T O D E DOS C O J I N E S 
E l cochero del doctor señor Pereda, ve-
cino de la calle de Consulado número 122, 
participó á la policía secreta que mientras 
estaba limpiando en el fondo de la casa 
los arreos del coche propiedad de dicho 
doctor se llevaron los dos cojines del ci-
tado vehículo que se hallaban en el za-
guán, cuyos cojines estima en quince pe-
sos oro americano. 
Se ignora quien sea el ladrón y de este 
hecho se dió cuenta al juzgado correccio-
nal del segundo distrito. 
C H O Q U E , L E S I O N E S Y A V E R I A S 
Ayer fueron asistidos en el Centro de 
Socorro de la segunda demarcación, el 
blanco Andrés Alonso, vecino de Indus-
tria, núm. 32, de una herida contusa de 
dos centímetros en el ángulo externo del 
arco superior derecho, de pronóstico leve, 
con necesidad de asistencia médica, y el 
vigilante número 20G, Francisco Marcos, 
de una desgarradura en la cara dorsal do 
la mano derecha, de pronóstico leve. 
Según el Sr. Alonso, la lesión que pre-
senta la sufrió en los momentos que iba 
en el coche de plaza número 1.410, y ser 
arrollado este vehículo por el t ranvía 
eléctrico número 128, en la calle de Con-
sulado esquina á Virtudes. 
El conductor del coche, Tomás Reyes, 
al ser detenido por el vigilante Marcos, á 
causa de estar increpando al público con 
palabras obscenas, le hizo agresión, mor-
diéndolo en la mano, y por lo que hubo 
necesidad de que acudieran en su auxilio 
otros vigilantes para podec reducirlo á la 
obediencia. 
De resultas del accidente, sufrieron ave-
rías el coche y el tranvía eléctrico. 
E l cochero Reyes fué remitido al V i -
vac á disposición del juzgado compe-
tente. 
R O B O 
Durante la ausencia de D. José Durán 
Machado, inquilino de la casa calle de 
Aguiar, núm. 20, le robaron varias pie-
zas de ropa y prendas de oro, por valor 
de 60 pesos. 
Se ignora quién ó quienes sean los au-
tores de este hecho. 
G A C E T I L L A 
Tres tandas las de es-
más bonita y á cual 
EN A L B i a u . -
ta noche á cual 
más atractiva. 
La primera está cubierta con San 
Juan de Luz, por la Guzmán y la La-
bal; la segunda, con la aplaudida zar-
zuela estrenada el sábado Colorín-coto-
rao; y la tercera y úl t ima, con la gra-
ciosa, animada y pintoresca revista E l 
fondo del baúl. 
Tres obras para pasar un buen rato. 
Para el viernes anuncian los carte-
les de Albisu la ópera Cavallería rusti-
cana por Josefina Chaffer y el tenor 
Matheu. 
Una verdadera novedad. 
HOJAS SECAS. -
Mañana á la misma hora 
en que el sol te besó por vez primera, 
sobre tu frente pura y hechicera 
caerá otra vez el beso de la aurora; 
pero ese beso que en aquel oriente 
cayó sobre tu frente solo y frío, 
mañana bajará dulce y ardiente, 
porque el beso del sol sobre tu frente 
bajará acompañado con el mío. 
Manuel Acuña. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.— 
Ksta noche y lo mismo la de m a ñ a n a y 
el miércoles puede visitar el públ ico la 
quinta de salud del Centro de Depen-
dientes. 
La hermosa portada que ayer se 
inauguró de modo grandioso estará i l u -
minada en estas tres noches. 
Y lo mismo todos los pabellones de 
la hermosa quinta IM Purísima Con-
cepción. 
Desde las siete hasta las diez. 
PAYRET.—Un bonito programa ha 
combinado para la función de esta 
noche la empresa de la Compañía 
Americana de Variedades que viene 
actuando en el elegante teatro de Pay-
ret. 
E l programa consta de diez números 
tomando partes los acróbatas Comalia 
y Eddie; Mlle Eugenio Beya, con sus 
bonitos couplets; la s impát ica G-lorine 
con sus aplaudidos bailes fantásticos; 
Mr. A l b i n i con nuevas prestidigitacio-
nes; Blocksomy Burns, excéntricos in-
gleses; Torcat gracioso excéntrico fran-
cés; Agat en el aire; la notable fa-
milia Noss en su bonito acto de con-
cierto; y las doce señoritas, que cada 
noche obtienen nuevos triunfos. 
La función empezará á las ocho y 
cuarto. 
Para mañana se anuncia un progra-
ma completamente nuevo y variadísi-
mo. 
Y el viernes, una gran mat inée dedi-
cada á los niños. 
GRAN FUNCIÓN.—Esta noche ofrece-
rá una extraordinaria función la nota-
ble Compañía ecuestre, acrobática y de 
variedades de los señores Pubillones y 
Lowaude. 
E l programa no puede ser más va-
riado. 
Entre otros artistas que tomarán 
parte figura la familia Dammann, los 
^Reyes de la alfombra", cuyos gran-
diosos ejercicios tanto llaman la aten-
ción. 
E l espectáculo te rminará con el ac-
to trascendental de los leones, nunca 
visto en la Habana. 
Esta noche acudirá al amplio circo 
de Pubillones y Lowande, situado en 
Neptuno y Oquendo, una numerosa 
concurrencia, pues la compañía y la 
colección de animales que presentan es 
digua de irse á ver. 
Superabundante 7 Esplendí 
/ así mismo es, la R I C A COLECCION de 
==^> jugueteo p a r a e l mundo Snfant í l ^ • 
H X T C I ^ I E J - J L J oxiVi<f> este ¿tjElo &i «vi. ̂ recailecta, xxi.«,xx»l<3ia. o t u e 
L a s e c c i ó n X 
JUEGOS DE SOLAZ, JUEGOS DE RECREO, JUEGOS DE ADORNO DE ENTRETENIMIENTO, 
DE DISTRACCION Y DE CALCULO. 
JUGUETES DE CAPRICHO, JUGUETES DE SORPRESA, JUGUETES MECANICOS 
Y JUGUETES INGENIOSOS. 
HERMOSOS BEBÉS, VISTOSOS COCHES Y CABALLOS, ASOMBROSO SURTIDO. 
C u a n t o se l i a i n v e n t a d o en e l m u n d o , p o d r é i s c o n t e m p l a r l o e n v u e s t r a c o n o c i d a c a s a 
L a s e c c i ó n X 
N. B . invitamos á todos los niños para que pa»en ú recojer las papeletas para los grandes Ketralos míe « • 
obsequio ofreceremos eu oí próximo «lia de Keyes. 
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AGUA DE BURLADA.—Nada mejor 
para los males del estómago que la cs-
quisita Agua de Burlada. 
Mul t i tud de certificados médicos acre-
ditan la excelencia de estas ricas aguas 
de mesa, de resultados positivos para 
la gastralgia, diabetes, bilis estomacal 
y todas las afecciones del aparato d i -
gestivo. 
La creciente venta que por toda la Is-
la se hace de esta rica agua medicinal es 
la mejor garantía de su pureza, y por 
eso todos los enfermos que la han p r o -
bado la prefieren á otras muchas que 
en realidad no son de tan positivos re-
sultados. 
El Agua de Burlada se vende en to-
das las farmacias de la Habana y su 
depósito central, según indica el anun-
cio que en otro lugar insertamos, está 
eu Aguacate 124. 
ESTA NOCHE.—La diver t idís ima y 
siempre aplaudida zarzuela de los her-
manos Robreíio Tin tan, te comiste un 
pan, llena la segunda tanda de la fun-
ción de esta noche en el popular teatro 
Alhambra. 
Para la primera se ha elegido otra 
zarzuela. E l proceso de Pagino, y en [la 
tercera irá un gracioso juguete cómico. 
Como ya hemos auunciado el juevea 
se estrenará la revista Almanaque de 
Alhambra, original de los simpáticos 
hermanos Robreño con música del 
reputado maestro Mauri . 
A juzgar por lo se dice, la nueva 
obra de los Kobreño alcanzará uu gran 
éxito. 
Representa el Canal de "Panamá la 
espléndida decoración que el gran 
Arias ha pintado para esta zarzuela. 
E l Almanaque de Alhambra está d i v i -
do en siete cuadros. 
Será la obra de la temporada. 
L \ NOTA FINAL.— 
A la entrada de un teatro, en la que 
se agrupa la multi tud, un joven empu-
ja á uua señora, la cual exclama indig-
nada: 
—¡Imbécil! 
—Señora. . .—dice el joven—ha sido 
sin querer. 
La señora se vuelve y exclama con 
amable acento: 
—¡Dispense usted, caballero,- creí 
que era mi marido! 
TESTIMONIO IMPORTANTE.—He aquí 
otro testimonio de las extraordinarias 
ventajas que produce la Emulsión do 
Angier. Cuando los pacientes se curan 
con el uso de dicha Emulsión, ellos se 
encargan de recomendarla, sin otro es-
tímulo que la satisfacción y la alegría 
de haber recuperado la salud. 
Con fecha 24 de Diciembre ha reci-
bido la Angier Chemical C?, la siguien-
te carta: 
Muy señores míos: Soy uno de los 
más entusiastas por la Emulsión que 
ustedes preparan, por ser la única con 
que yo logro curarme los catarros que 
iudefectiblemeute padezco eu el in-
vierno. 
Soy de ustedes, 
Juan'Manuel Puig. 
Juoz Municipal de Nueva Paz. 
ANUNCIOS 
Departamento de Obras Páblicas .—Jefatura 
del Distrito de Santa Clara, 3 de Diciembre de 
1903.—Habiéndose declarado desierta la ante-
rior subasta anunciada, so recibirá h á r t a l a s 
dos de la tarde del día 5 de Enero de 1904, ea 
esta Oficina, calle de Sancti Spíritus n.' 3;?, pro-
posiciones en pliegos cerrados para la cons-
trucción do la carretera de Vueltas á Vega de 
Palmas.Las proposiciones serán abiertas y leí-
das públ icamente á la hora y fecha menciona-
das. E n esta Oficina y en la Direcc ión General, 
Habana, se facilitarán al quo los solicite los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuanto informes fueren n e c e s a r i o s . — J o s é A-
gramonto.—Ineeniero Jefe. 
c 2194 alt 6-8 
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E S T A B L E C I D A E N L A 
SANTA IGLSSEA CATEDRAL. 
Acordado celebrar Junta general extraordi-
naria, con el objeto de reorganizar la Corpo-
ración, con la aprobac ión del lltmo. y Rvmo. 
Sr. Obispo Diocesano: el día seis del corriente, 
á la una de la tarde, en el Provlsionato del 
Obispado, se hace públ ico por este medio pa-
ra general conocimiento de todos los Herma-
nos, rogándoles la puntual asistencia. 
Habana, Enero 4 de 1904.—Alfredo V. Caba-
llero, Administrador interino. 
131 2t4-2m5 Se lia peraido ayer una perrita 
Chihuahua, negra; el que la devuelva en P r a -
do 78, será gratificado con un centén . 
130 1-4 3d-5 
ACU1>EN todos los Q U E Q U I E -
R E N V E R bien, porque os la casa que 
ofrece V E N T A J A S P O S I T I V A S . 
Espejuelos v Lentes de O R O MA-
CIZO con P I E D R A S del B R A S I L de 
1Í clase á C E N T E N . G E M E L i O S para 
T E A T R O , 100 modelos distintos des-
de $2-50 hasta $100. 
Tennói! ictros de Máxima y Míni-
ma, Hidrómetros y Raroscopios. 
ífcAlmendares" 
Obispo .">4: entre Habana y Compostela 
c2207 alt. 2CD 8 
íüjFcoIerc iantes 
é industriales y propietarios, me hago cargo 
de cobrar cuentas de morosos y demás servi-
cios. Juan M. de Casjro, Salud 6, Te lé fono 1188 
1 4-31 
Triscornia. 
Se tramita lasalida por 70 centavos plata 
cada individuo. Tenemos recibos de quintas. 
Muralla esquina á Oficios. 13241 26 28 D 
NO COMA VD. COrvlpOMA CON 
MALT1NA 
Nutrirá, ganará carnes y arreglará su estó . 
mago sin necesidad de m é d i c o y boticario. 
Pida á su Droguista ó en una casa de víverei 
12»10 15-Dbl8 E L CORREO DE PARIS 
G R A N T A L L E R D E T I N T O U L I U V 
ton todos los adelantos de esta industria sa 
cine y limpia toda clase de ropa, tanto de sü 
ñora como de caballero, dejándolas como nue-
vas, se pasa á domicilio á recojer los enc-ir*™ 
avisancfo a Teléfono 630, y est¿ c J f c u e n t a con 
2 sucursales para comodidad del Sutblo 
Bernaza 23, L a Francia y Egido l £ LSSmS 
los precios arreglados á ía s ituación ^ 
TementeRey 58. frente á Sarrá, Te éfono 630. 
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